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O TRONO É LOGO ALI
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Rituais, dogmas, cerimoniais, técnicas... Nada disso é eficaz p/ te conduzir ao "Santíssimo"

Muitas pessoas nunca descobrem o caminho à presença da Majestade, porque se entregam aos rituais, aos dogmas, aos cerimoniais, e se esquecem de alguns pequenos, mas fundamentais, detalhes do relacionamento com Deus.
Deus é Espírito e importa que os que o adoram, o façam em espírito e em verdade, diz a Escritura Sagrada.

Quantos são que vão aos cultos e não prestam culto.
Se fazem presentes, mas não estão lá.
Estão, de corpo presente, diante do Todo-Poderoso, mas o coração, o espírito, está vagueando em outras plagas, a mente passeando pelos caminhos mais distantes e não há como o Espírito Santo se manifestar a essas pessoas.
Em espírito, pelo Espírito... Assim é o culto verdadeiro.

É preciso se despojar, se despir do "corpo desta carne", para conseguir e poder se apresentar diante de Deus.

Tem que arrancar a máscara carnal e caminhar até o "Santíssimo" escondido em Jesus, refletindo Jesus, porque Jesus é que é o Sacrifício de louvor perfeito. 

Jesus é o cheiro suave para Deus. 

Jesus é a Adoração Verdadeira. 

Eu tenho que me esconder nele pra chegar até Ele. 

E não há nenhuma dubiedade ou contradição nisto. 

TUDO foi feito por Ele, para Ele, através dele, e sem Ele nada do que foi feito se fez.

Temos que apresentar o nosso louvor e a nossa adoração EM JESUS!

Ele É TUDO! Ele é o Começo e o Fim, o Primeiro e o Derradeiro, o Alfa e o Ômega, a Estrela Dalva, a Rosa de Sarom, o Lírio dos Vales, o Rei dos Reis, o Senhor dos Senhores, o Nome acima de todo nome, a Majestade das majestades, o Senhor do Universo, Criador e Sustentador de todas as coisas, Ser Preexistente e que Si Mesmo Se Basta... 

Aleluias!

É é sabendo Quem Ele é, diante de Quem eu quero chegar, Quem eu vou louvar e adorar... que eu tenho que ter ousadia pra entrar no Santíssimo, no Esconderijo do Altíssimo.

Isso é adoração verdadeira!
Isso é em espírito e em verdade!
Isso é adoração no Espírito!

O Trono é logo ali!!!

É só chegar e se derramar diante do Doce e Santo Soberano Eterno. E ajoelhar o coração diante dele.
Sem muito ritual.
Sem muita técnica.
Sem máscara.
Sem pele. Sem couro.
Rasgado, despido e aberto totalmente a Ele.
Apaixonadamente prostrado aos pés do noivo.
Pelo Espírito. 

Em Jesus. 

Em espírito e em verdade!!!!

Orgulho é igual a queda

É um pecado mencionado com bastante freqüência nas Escrituras e todas as suas menções indicam que Deus o odeia

O orgulho sufoca, destrói, mata, derruba, etc. É um pecado mencionado com bastante freqüência nas Escrituras e todas as suas menções indicam que Deus o odeia. Deus realmente abomina o sentimento de orgulho! Toda criatura que cai nesta perigosa cilada enfrenta o Deus todo poderoso sem o menor temor. Isto porque o orgulho cega o entendimento. Ele faz seus escravos pensarem que podem tomar o lugar do Onipotente Deus ou que podem ser uma criatura superior às outras. Mas isto é engano, um caminho que leva tudo à destruição.
O primeiro pecado mencionado na Bíblia é o orgulho. Satanás queria ser como Deus, queria destroná-lo. Assim nasceu a primeira contenda no céu. Um terço dos anjos foram seduzidos. Acreditaram nas promessas do suposto futuro “senhor” de tudo. Se encheram de orgulho influenciados por Satanás. A propósito, aqueles que pensam que o sentimento de orgulho não traz contenda e desordem, estão completamente errados. O orgulho causa confusão, contenda, mágoa, brigas, discussões, divisões, etc. Além disso, o cristão quando é orgulhoso envergonha o nome de Cristo, pois isto contraria tudo o que o Mestre ensinou e viveu.
Dentro do Ministério Musical o pecado do orgulho pode ser facilmente detectado. Preste atenção:
» Quando não aceitamos exortação de nossos pastores, líderes e até mesmo de nossos companheiros de ministério » Quando sempre achamos que estamos certos » Quando não damos ouvido às outras pessoas » Quando achamos que somos melhores do que alguém » Quando achamos que somos dignos de receber alguma glória e louvor » Quando achamos que a obra que executamos está tendo sucesso pela nossa capacidade » Quando achamos que o nosso estilo musical é o mais correto perante Deus » Quando humilhamos, subestimamos ou não valorizamos aqueles que estão iniciando no ministério 
Talvez esta seja a razão da escassez de verdadeiros adoradores dentro do povo chamado cristão. Esta triste armadilha têm cegado a muitos, tornando-os joio, ao invés de trigo. Aqueles que desejam trilhar a árdua jornada da verdadeira adoração deverão riscar de sua vida tudo aquilo que foi dito anteriormente. O verdadeiro adorador não deixa ser tomado pelo orgulho, mas permanece humilde pelo temor que tem de Deus. O verdadeiro adorador sabe que Deus não reparte sua glória com ninguém! Jesus, além de ser o nosso Salvador, foi o maior Mestre que pisou na face da terra. Suas maiores lições sempre tinham a ver com humildade. Ele sabia que a falta de humildade causava destruição, ruínas, separação, tristeza, e o pior de tudo, entristecia a Deus. Foram de Jesus as palavras:
Bem-aventurados os humildes de espírito, porque deles é o reino dos céus. (Mateus 5.5) Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração; e achareis descanso para as vossas almas. (Mateus 5.11) Portanto, quem se tornar humilde como esta criança, esse é o maior no reino dos céus. (Mateus5.18)
Jesus não só ensinou sobre a humildade, mas sua vida refletia isto em cada atitude. Dia a dia ele mostrava que o orgulho não fazia parte do seu caráter. Não foi o Rei Jesus quem lavou os pés dos discípulos na noite da Ceia? É importante ressaltar que nenhum dos 12 homens merecia isto. Outra prova de humildade foi a sua terrível morte na cruz. Na época de Jesus, a morte de cruz era um dos piores e mais humilhantes tipos de morte existente. Na polida sociedade romana até a sua menção era proibida. Você consegue imaginar o rei da glória, o filho de Deus se submetendo aos soldados romanos, apanhando, levando chutes, socos, chicotadas e tendo sua cabeça furada por uma coroa de espinhos? É difícil compreendermos isto, mas entendemos que foi uma das grandes, senão a maior prova de humildade de Jesus.
Querido irmão, faça o possível para viver uma vida de humildade, refletindo este ensinamento de Cristo em cada atitude, palavra e até pensamento. Lembre-se sempre: sem humildade, não há verdadeira adoração. Por isso, dedique um bom tempo de sua oração pedindo a Deus um caráter livre do orgulho, derrame-se aos pés do Pai e peça para Ele te curar de qualquer tipo de soberba e espere os desafios que aparecerão a você, porque, certamente o seu coração será posto à prova em muitas ocasiões.
Os instrumentos na Bíblia

Os instrumentos musicais têm acompanhado a humanidade desde os tempos antigos. O primeiro relato bíblico confirmando isto encontra-se no livro de Gênesis 4.21: "O nome de seu irmão era Jubal; este foi o pai de todos que tocam harpa e flauta". Baseado neste verso, acreditamos que Jubal, o sexto descendente de Caim, foi o criador da música instrumental... 
Os Instrumentos Musicais na Bíblia
SALTÉRIO - Instrumento de cordas para acompanhar a voz (Salmo 33.2; 144.9). Era uma espécie de alaúde, semelhante à viola, mas de forma triangular ou trapezoidal;
CÍMBALOS - Instrumentos de percussão formados por dois pratos;
ALAÚDE - Instrumento de corda, semelhante à viola. É a tradução da vulgar palavra hebraica nebel. Nebel é a maior parte das vezes traduzido pelo termo saltério. As cordas eram tocadas com os dedos (Isaías 5.12; 14.11; Amós 5.23; 6.5);
TAMBORINS - Pequenos tambores. Ainda hoje as mulheres do Oriente dançam ao som do tamborim. (ver: Êxodo 15.20; 2 Samuel 6.5; Jó 21.12);
HARPA - É o mais antigo instrumento musical que se conhece, existindo já antes do dilúvio (Gênesis 4.21). A palavra hebraica kinnor, que se acha traduzida por harpa, significa provavelmente a lira. Os hebreus faziam uso dela, não só para as suas devoções, mas também nos seus passatempos. Nas suas primitivas formas parece ter sido feita de osso e da concha de tartaruga. Que a harpa era um instrumento leve na sua construção, claramente se vê no fato de ter Davi dançado enquanto tocava, assim como também fizeram os levitas (1 Samuel 16.23; e 18.10). Não era usada em ocasiões de tristeza (Jó 30.31; Salmo 137.2).
Instrumentos menos comuns
GAITA DE FOLES - Daniel 3.5, 15
PÍFARO - Jó 21.12; Daniel 3.5
BUZINA - Jó 21.12; 30.31
TROMBETAS - Números 10.9,10; 2Cr 5.12; Isaías 27.13
CÍTARA - Daniel 3.5
PANDEIRO - 2 Samuel 6.5
TAMBOR - Gênesis 31.27; 1 Samuel 10.5
Técnica Musical é bem vista na Bíblia
1 - Cantar harmoniosamente (Salmo 47.7): "Deus é o rei de toda a terra; salmodiai com harmonioso cântico."
2 - Pessoas que tocam bem são sempre prioridade, primeiros da lista (1 Samuel 17.18): "Disse Saul aos seus servos: Buscai-me, pois, um homem que saiba tocar bem e trazei-mo. Então, respondeu um dos moços e disse: Conheço um filho de Jessé, o belemita, que sabe tocar e é forte e valente, homem de guerra, sisudo em palavras e de boa aparência; e o Senhor é com ele".
3 - Haviam pessoas treinadas em música (I Crônicas 15.22: "Quenanias, chefe dos levitas músicos, tinha o encargo de dirigir o canto, porque era entendido nisso".
4 - Tocar bem ao Senhor (Salmo 33.3): "Cantai-lhe um cântico novo; tocai bem e com júbilo"; na edição Almeida diz: "Entoai-lhe novo cântico, tangei com arte e com júbilo".
Reverência na adoração

Em muitas ocasiões, participamos dos cultos apenas "de corpo presente". Em outras situações, participamos em "espírito, alma e corpo".

Desde que comecei a escrever artigos sobre adoração venho comentando alguns itens indispensáveis para o ato da adoração. Este texto discutirá dois deles: a reverência e o temor. Todos devemos compreender que sem reverência não poderemos adorar a Deus, e não poderemos agrada-lo. Não é por acaso que alguns autores declaram que a adoração nasce do temor a Deus. 
A reverência dos escribas
Vou dar um exemplo de reverência. Estou certo de que todos já ouviram falar ou já leram algo sobre os escribas (ou copistas) na Bíblia. Na cultura hebraica, os escribas eram aqueles que escreviam as leis. Eram eles que passavam os textos ditados e ouvidos para o papel. Bem, todos aqueles que estudarem um pouco mais a fundo o trabalho dos escribas saberão que eles tinham uma forma toda especial de escrever o nome de Deus (Jeová). Cada vez que eles ouviam o nome Jeová, eles pegavam outra pena (a caneta da época), escreviam o nome de Deus e depois quebravam a pena para que ela nunca mais fosse utilizada. Alguns dizem que essas penas eram revestidas de ouro. Que interessante, não? Caro irmão, essa atitude dos escribas expõe claramente a reverência e o temor que eles tinham em relação a Deus.
Depois de ter lido muitos textos bíblicos sobre reverência (inclusive a visão de Isaías no capítulo 6 de seu livro) me pus a questionar: Será que nós, que fazemos parte da Igreja de Cristo, estamos tendo reverência ao Deus todo poderoso? O que será que Deus está achando de nossa adoração, de nossos cultos? Será que o Senhor da glória está vendo em nós aquela sementinha de temor e reverência a Ele? Qual é a atitude e a motivação do nosso coração quando nos chegamos a Deus para adora-lo? Caro irmão, há alguns comentários que desejo realizar. 
Comentários importantes... 
Primeiramente, o pecado não deve se tornar o "pecado nosso de cada dia". Quando nossas transgressões tornam-se "normais", "banais" e corriqueiras estamos caminhando contra a vontade de Deus. Sem aquela busca incessante pela santidade não poderemos ser verdadeiros adoradores, porquanto nosso pecado cheira mal diante do Santíssimo Pai. O pecado do homem é um desrespeito a Deus! 
Mas vamos adiante. Ás vezes tratamos a Deus muito mal. Nossos próprios cultos (que deveriam ser totalmente para Ele) acabam se tornando momentos de lazer, de relaxamento, de petições e reclamações sem fim. Nossa adoração se torna antropocêntrica, com músicas gostosas, pregações bonitas e agradáveis, quando deveríamos mostrar reverência a Deus, com nosso coração dizendo: como Deus é grandioso, como é majestoso, Santo, Santo, Santo... 
Às vezes a presença do Convidado principal da noite é ignorada. Em muitas ocasiões, participamos dos cultos apenas "de corpo presente". Em outras situações, participamos em "espírito, alma e corpo", mas preferimos colocar a conversa em dia com irmão ao lado, reclamar da pregação que está muito longa ou dar uma voltinha lá atrás da igreja para esticar as pernas. Caros irmãos, muitas vezes estamos sendo irreverentes e insensíveis sem percebermos! 
Não posso deixar de falar sobre os "pedintes espirituais". Faço isso porque é assim que muitas pessoas têm se portado em sua vida de adoração, achando que Deus é apenas uma muleta ou um "pronto-socorro" melhorado. Obviamente todos sabemos que Deus é refúgio, que Deus responde às orações e que Ele tem muitas bênçãos a dar, mas se tratarmos a Deus somente como alguém disposto a nos conceder a "benção", estaremos sendo cegos insensíveis. É como se disséssemos aos nossos pais naturais: "não estamos preocupados com você, só queremos as chaves do teu carro para que possamos dar uma voltinha!". Que duro para um pai ter que ouvir isso, não é? Mas às vezes é assim que temos nos portado diante do Pai celeste, como "pedintes espirituais". Deus é muito mais do que podemos imaginar! Ele merece toda gratidão, louvor, reverência etc. Lembre-se disso da próxima vez que você for entrar na presença de Deus em adoração. Sempre que estiver se dirigindo ao culto congregacional tente imaginar a grandeza e a majestade de Deus, e com certeza a sua adoração será diferente! 
Conclusão
Querido irmão, sei que ainda temos muito a debater sobre a reverência na adoração e nos cultos da congregação. Nos próximos artigos estarei falando sobre isso mais profundamente. Mas espero que este texto tenha plantado uma sementinha em teu coração. Uma semente que lhe trará a consciência de que o Deus a quem estamos servindo é muito mais do que podemos imaginar! A Ele seja todo o temor, reverência, admiração, respeito... pelos séculos dos séculos! 
Transparência no ministério

Músicos que desejam se tornar bênçãos em seus grupos musicais nunca devem negligenciar uma vida transparente e de intensa comunhão.

Melhor é a repreensão aberta do que o amor encoberto. (Provérbios 27.5) 
Músicos que desejam se tornar bênçãos em seus grupos musicais nunca devem negligenciar uma vida transparente e de intensa comunhão. Todas as alegrias, lutas, dificuldades, vitórias, fraquezas etc., quando possível, devem ser compartilhadas com o líder e com os companheiros de ministério. A vida do músico cristão deve ser um verdadeiro livro aberto, especialmente no grupo em que ele vive. As Escrituras Sagradas nos ensinam: “Confessai, portanto, os vossos pecados uns aos outros, e orai uns pelos outros, para serdes curados. A súplica de um justo pode muito na sua atuação” (Tiago 5.16). 
A falta de transparência pode se tornar um problema sério. Há alguns meses atrás enfrentamos este problema na área musical de nossa igreja. Apesar de ser um dos líderes, eu sabia muito pouco sobre a vida de alguns companheiros de ministério. Com algumas pessoas eu tinha pouca intimidade. Sendo assim, eu não pude defende-los quando eram atacados ou acusados pelo inimigo. Leia I Samuel 17.34,35 para saber como Davi defendia seu rebanho. 
Quando há falta de transparência no rebanho, o pastor não pode defender suas ovelhas. Certa vez alguém me questionou: Como você pode deixar fulano subir para cantar se na semana passada ele cometeu aquele pecado? Eu respondi: “Que pecado? Não estou sabendo de nada?”. Muitos líderes hão de convir comigo que às vezes eles são os últimos a saber dos problemas do grupo, e mesmo assim, através de fofocas e palavras distorcidas. Quando um discípulo é transparente com seu discipulador o relacionamento se torna mais saudável. Eu estou tendo privilégio de escrever sobre isto porque tenho vivido esta verdade aqui em minha igreja. Há algum tempo atrás uma pessoa me fez a mesma pergunta que lemos anteriormente: “Você vai deixar fulano tocar? Ele deixou mau testemunho naquela reunião!”. Eu respondi: “Eu já sei o que aconteceu e não foi nada disso que você está pensando. Foi um mau entendido, não se preocupe. Já estou tratando de minha ovelha”. Quando há transparência o discipulador pode defender e orar pelos seus discípulos. 
Em várias situações desfrutei da bênção de contar às minhas ovelhas os meus problemas e fraquezas. Eles também compartilharam comigo suas vidas. Assim podíamos orar com objetividade uns pelos outros, e confiar uns nos outros. Tudo fica melhor quando nossa vida é aberta diante dos nossos irmãos, e diante de nossos líderes. Um enorme peso de nossos ombros é retirado quando nos dispomos a ter uma vida transparente. Em Hebreus 4.13 lemos: “E não há criatura alguma encoberta diante dele; antes todas as coisas estão nuas e patentes aos olhos daquele a quem havemos de prestar contas”. 
Lute pela transparência na sua igreja... pode ter certeza que ela trará confiança, comunhão, intimidade, e unção de Deus... 
Trazendo unidade ao ministério

Um ingrediente que nunca deve estar ausente dentro de qualquer ministério é a unidade entre as pessoas.

Um ingrediente que nunca deve estar ausente dentro de qualquer ministério é a unidade entre as pessoas. Observo em muitos lugares, que grupos têm buscado unção de Deus, procurando ser abençoados, porém muitos deles não prestam atenção à um item essencial. Indubitavelmente, a falta de unidade entre as pessoas é um problema sério dentro de qualquer ministério! 
Causas
A desunião de um grupo pode ser causada por muitos motivos. Dentre os mais conhecidos e dentre os quais eu mesmo enfrentei, quero citar alguns abaixo. É muito provável que o seu grupo se identifique com algum deles: 
>> Inveja ou ciúmes
>> Pessoa magoada
>> Falta de humildade (soberba), insubmissão
>> Fofoca (contendas) 
>> Falta de amor pelos membros do grupo
>> Irmãos com pensamentos e idéias diferentes
>> Falta de respeito uns pelos outros
>> Preguiça, irresponsabilidade
Talvez você pudesse, pela sua experiência, acrescentar muito mais problemas a esta lista, mas quero deixar esta parte de lado e seguirmos em frente falando um pouco das soluções para este problema. Uma delas, que o nosso grupo encontrou, foi a palavra honrar. 
Solução de valor
As Escrituras Sagradas nos dizem que devemos honrar e amar uns aos outros. Quero que fique bem claro que honrar o próximo não é exalta-lo ou glorifica-lo. Aqui no sul nós temos uma expressão chamada "jogar confetes", que significa elogiar outra pessoa demasiadamente, exaltá-la etc. É bem diferente do que honrar. Por exemplo: após termos dirigido o louvor na igreja, nós do Ministério Vida Nova, temos o hábito de dizer uns aos outros: 
>> Foi bom ter cantado com você! 
>> Foi uma honra estar ministrando contigo! 
>> Foi uma honra estarmos louvando a Deus juntos! 
>> Foi uma bênção para mim ter tocado teclado com vocês! 
>> Você é realmente um servo de Deus! 
Isto é honrar o próximo com palavras! Este tipo de atitude melhora em muito o relacionamento de um grupo de louvor. Isto porque as pessoas começam a se sentir valorizadas, amadas, queridas etc. 
Infelizmente... 
Infelizmente, há músicos que fazem exatamente o contrário, e é aqui que encontramos um dos motivos da falta de unidade de um grupo. Após um culto evite estes comentários: 
>> Hoje você não deveria ter cantado! 
>> Hoje você estava péssimo! 
>> Parece que você está desaprendendo! 
>> Você precisa ensaiar mais...! 
>> Você nos atrapalhou em tal cântico! 
>> Você errou demais esta noite! 
Estes comentários não ajudam em nada, e muitas vezes acabam machucando alguém. Se você tem algum comentário ou exortação a fazer, faça depois na reunião de louvor, e mesmo assim com bastante "jeitinho". Faça tudo isto visando a unidade, e para quebrar qualquer motivo de barreira que poderia criar-se entre uma pessoas e outra. 
Conclusão
Para finalizar, eu gostaria de desafiá-lo a levar unidade ao seu grupo. Se você tem sonhos e objetivos com relação a sua equipe, primeiramente observe se há unidade naquele meio. Os músicos devem aprender a se honrar, respeitar, ter o mesmo sentimento uns para com os outros e amar o próximo como a si mesmo, como Jesus várias vezes enfatizou... concorda comigo? Então, mãos à obra! 
A História da Música Bíblica

Uma das coisas mais constrangedoras que há na vida é sermos questionado sobre algo que não sabemos responder, ainda mais sobre o assunto que pensamos dominar. Vale a pena conhecer também a História da Música Bíblica. Vamos lá!

“O nome do seu irmão era Jubal; este foi o pai de todos os que tocam harpa e flauta” (Gn 4:21).

Introdução:

O mundo vive um momento em que todos têm experimentado a força da qualidade. É a era da qualidade!

Qualidade profissional; qualidade de vida; qualidade de ensino...E a igreja; e o ministério de louvor, tem oferecido qualidade, primeira para Deus e depois para o corpo? Não podemos falar em qualidade musical sem conhecimento de causa, por isso penso que para todos que fazem parte do ministério de louvor de sua igreja, precisam saber da história da música na Bíblia; sua influência; aqueles que a utilizaram; em que situações ela aparece. Veremos algumas passagens Bíblicas para que não sejamos ignorantes sobre nosso próprio ministério.

1) “E quando o espírito maligno da parte de Deus vinha sobre Saul, Davi tomava a harpa, e a tocava com a sua mão; então Saul sentia alívio, e se achava melhor, e o espírito maligno se retirava dele” (I Sm 16:23).
Uma história muito conhecida pela maioria dos irmãos, porém, não copiada. Falo da unção de Deus que estava sobre a vida de Davi. Era algo impressionante. Quando um espírito maligno perturbava o rei Saul, Davi tocava sua linda harpa e através do poder de Deus liberado em sua ministração, o tal espírito batia em retirada.

Deus quer te usar na mesma dimensão espiritual e na mesma unção que Davi. Só depende de você. Está disposto a pagar o preço?

2) “Sucedeu, porém que, retornando eles, quando Davi voltava de ferir o filisteu, as mulheres de todas as cidades de Israel saíram ao encontro do rei Saul, cantando e dançando alegremente, com tamboris, e com instrumentos de música” (I Sm 18:6).
Neste episódio vemos uma população que vinha de diversas parte de Israel para saudar Davi pela vitória sobre os filisteus, e também cantavam acompanhados de vários instrumentos musicas louvando a Deus com júbilo.

3) “E Davi, e toda a casa de Israel, tocavam perante o Senhor, com toda sorte de instrumentos de pau de faia, como também com harpas, saltérios, tamboris, pandeiros e címbalos” (II Sm 6:5).
Aqui o que vemos é um momento de densa alegria pela reconquista da Arca de Deus. Quando alguns levitas a traziam para a terra do povo de Deus, outros louvavam o Senhor com grande júbilo proclamado através da harmonia de seus instrumentos.

4) “E Davi ordenou aos chefes dos levitas que designassem alguns de seus irmãos como cantores, para tocarem com instrumentos musicais, com alaúdes, harpas e címbalos, e levantarem a voz com alegria” (I Cr 15:16).
A Arca de Deus significava sUa forte presença. Com a Arca em seu poder, o povo de Deus sentia-se protegidos contra seus inimigos e muito abençoados. Aqui também a Arca está sendo o centro do júbilo dos israelitas.

5) “Quando os trombeteiros e os cantores estavam acordes em fazerem ouvir uma só voz, louvando ao Senhor e dando-lhe graças, e quando levantavam a voz com trombetas, e címbalos, e outros instrumentos de música, e louvavam ao Senhor, dizendo: Porque ele é bom, porque a sua benignidade dura para sempre; então se encheu duma nuvem a casa, a saber, a casa do Senhor”, (II Cr 5:13).

Ao lermos o texto acima, ficamos imaginando que momento tremendo foi este, pois quando o louvor era ministrado ao Senhor, a glória de Deus invade aquele lugar, deixando todos os presentes bêbados do poder divino, não agüentando parar em pés. 

6) “E os homens trabalhavam fielmente na obra; e os superintendentes sobre eles eram Jaate e Obadias, levitas, dos filhos de Merári, como também Zacarias e Mesulão, dos filhos dos coatitas, para adiantarem a obra; e todos os levitas que eram entendidos em instrumentos de música” (II Cr 34:12).
O rei Josias foi um rei muito abençoado que andou retamente nos caminhos do Senhor. Quebrou as estátuas de deuses estranhos, purificou e reedificou a cada do Senhor. Na finalização desse projeto ali estavam os levitas para com seus instrumentos louvarem a Deus, e diga-se de passagem, os entendidos em música. Você estaria entre eles?

7) “Também Davi juntamente com os capitães do exército, separou para o serviço alguns dos filhos de Asafe, e de Hemã, e de Jedútum para profetizarem com harpas, com alaúdes, e com címbalos. Este foi o número dos homens que fizeram a obra: segundo o seu serviço” (I Cr 25:1).

O que vemos aqui é o rei Davi organizando o ministério, colocando cada um segundo sua função. Aqui três líderes são levantados para a direção das equipes que foram divididas em escalas e turnos.

8) “Tendo ele tomado conselho com o povo, designou os que haviam de cantar ao Senhor e louvá-lo vestidos de trajes santos, ao saírem diante do exército, e dizer: Dai graças ao Senhor, porque a sua benignidade dura para sempre. Ora, quando começaram a cantar e a dar louvores, o Senhor pôs emboscadas contra os homens de Amom, de Moabe e do monte Seir, que tinham vindo contra Judá; e foram desbaratados” (II Cr 20:21, 22).

Foi a famosa guerra sem luta! Diante do louvor dos levitas à frente do exército do povo de Deus, o Senhor mesmo feriu seus inimigos, concedendo a vitória mais uma vez a seu povo.

9) “Ora, na dedicação dos muros de Jerusalém buscaram os levitas de todos os lugares, para os trazerem a Jerusalém, a fim de celebrarem a dedicação com alegria e com ações de graças, e com canto, címbalos, alaúdes e harpas” (Ne 12:27).
Na inauguração dos muros de Jerusalém os levitas fizeram um culto de ação de graças ao Senhor. 

10) “Logo que ouvirdes o som da trombeta, da flauta, da harpa, da cítara, do saltério, da gaita de foles, e de toda a sorte de música, prostrar-vos-eis, e adorareis a imagem de ouro que o rei Nabucodonosor tem levantado” (Dn 3:5).
Este é um exemplo que a música tem sido usada há muito tempo para induzir as pessoas a pecarem. Podemos contextualizar esse assunto traçando um paralelo com as músicas, que hoje, são utilizadas para influenciarem negativamente aqueles que as ouvem. Existem músicas que levam as pessoas traírem seus cônjuges; a beberem compulsivamente; a se drogarem; até mesmo para matar. Assim como a música pode levar uma nação a jubilar diante de Deus, pode também levar uma nação a se rebelar. 

É o poder que a música tem. Viciados em drogas comumente ouvem músicas que os enlouquecem e os encorajam a se drogarem.

11) “Ora, o seu filho mais velho estava no campo; e quando voltava, ao aproximar-se de casa, ouviu a música e as danças” (Lc 15:25).
Da mesma forma que certos tipos de músicas podem entristecer o ser humano, outros estilos podem criar ambientes de pura alegria como foi o caso que vemos acima. Um pai que ao ter seu filho de volta logo fez uma festa musical para recebê-lo.

12) “Louvai ao Senhor! Louvai a Deus no seu santuário; louvai-o no firmamento do seu poder! Louvai-o pelos seus atos poderosos; louvai-o conforme a excelência da sua grandeza! Louvai-o ao som de trombeta; louvai-o com saltério e com harpa! Louvai-o com adufe e com danças; louvai-o com instrumentos de cordas e com flauta! Louvai-o com címbalos sonoros; louvai-o com címbalos altissonantes! Tudo quanto tem fôlego louve ao Senhor. Louvai ao Senhor!” (Sl 150).

Este é conhecido como o salmo musical. Refere-se a uma grande variedade de instrumentos e que todos eles devem louvar ao Senhor. A expressão maior do salmista é mostrar que não existe um tipo apenas de instrumentos com os quais devemos louvar o criador e sim que: Tudo o que tem fôlego louve ao Senhor, louvai ao Senhor!

13) “Estiveste no Éden, jardim de Deus; cobrias-te de toda pedra preciosa: a cornalina, o topázio, o ônix, a crisólita, o berilo, o jaspe, a safira, a granada, a esmeralda e o ouro”. Em ti se faziam os teus tambores e os teus pífaros; no dia em que foste criado foram preparados” (Ez 28:13).

Bem, aqui o leitor deve saber de quem o texto está tratando; de Lúcifer! Este versículo mostra que, Deus, ao criar Lúcifer, criou também instrumentos musicais para que ele tocasse em seu louvor. Era assim que acontecia antigamente, antes de sua queda. Por isso é que as musicas seculares que mais estão em evidência são aquelas tendenciosas, seja ao sexo ilícito, seja à depressão; Satanás sabe muito bem como influenciar através das canções.

Aplicação do Texto
Não existe nada mais desconcertante do que uma pessoa, que, ao ser questionada a respeito de algo que devia saber, mas não sabe, tenta arrumar uma desculpa. Têm muitos músicos, cantores, dançarinos, técnicos de som que nem sequer levam a Bíblia para a igreja. Que vergonha! Se por acaso alguém lhe perguntar sobre passagens Bíblicas relacionadas com o ministério que você atua, você saberá responder? Espero que sim! 
Ministério Clone ou Autenticidade

Hoje vivemos tempos de "ondas" de todos os tipos de conceitos e preconceitos. Algumas coisas vem e vão e aquilo e o que permanece deve ser avaliado. Devemos ser autênticos e permitir que Deus faça em nós aquilo que ja pré-escolheu. A clonagem nunca será igual ao original. Vive menos; tem debilidades; distúrbios. Deus quer te dar um ministério Autêntico!

“Servindo uns aos outros conforme o dom que cada um recebeu, como bons despenseiros da multiforme graça de Deus” (I Pe 4:10).
Multiforme: Que tem várias formas, no caso desse texto, várias maneiras.

Introdução:

Você acredita que Deus pode te usar de maneira diferente de outras pessoas? Acredita ainda que seu ministério pode ser no futuro uma referência para outras pessoas?

Faço-lhe esta pergunta, amado leitor, por não ver mais pessoas que acreditam em si mesmos nem em seus ministérios. Líderes com grande potencial que têm se vendido à clonagem de algum líder, pois é bem mais fácil do que pagar o preço pela sua própria identidade ministerial. Deus têm levantado muitos líderes de louvor que têm sido realmente uma benção, porém, a igreja tem tomado a forma desses líderes e perdido sua própria autenticidade. Como? Imitando o jeito de cantar ou de tocar; imitando até mesmo as ministrações que são gravadas ao vivo; falando no mesmo tom de voz; cortando o cabelo do mesmo jeito; Isso é idolatria. Acredito que todos nós temos nossas referências ministeriais, porém, não devemos clonar ninguém. 

O assunto que abordo neste tema vem confrontar o comodismo que muitas pessoas têm tido e ao mesmo tempo conscientizar da maneira variada que Deus pode te usar.

Ao estudarmos a vida pessoal e ministerial de alguns personagens Bíblicos, veremos a maneira diferente de cada um deles, no agir; no falar; no jeito de pregar; até mesmo de se relacionar com Deus. 

O Senhor por sua vez os usou da forma que bem lhe pareceu.

Podemos tomar como referência dois homens muito importantes do novo testamento: Apóstolo Paulo e Apóstolo Pedro. Enquanto Deus usava Paulo para pregar sua palavra aos gentios (... pelo qual recebemos a graça e o apostolado, por amor do seu nome, para a obediência da fé entre todos os gentios – Rm 1:5), Pedro era direcionado a pregar para os judeus (... Então Pedro, pondo-se em pé com os onze, levantou a voz e disse-lhes: Varões judeus e todos os que habitais em Jerusalém, seja-vos isto notório, e escutai as minhas palavras ... – At 2:14).
Se eles fossem comparados como alguns líderes dos nossos dias, Paulo seria aquele pastor conhecedor de detalhes Bíblicos, cuja igreja era detalhista enquanto que Pedro seria aquele pastor de fogo; cheio de raça e eloqüência e sua igreja talvez fosse a mais barulhenta de todas. Nenhum estaria errado.

O que acontece é que cada um tem seu jeito de ser; sua personalidade; seu jeito de fazer as coisas e Deus respeita nossos dons naturais.

Ainda falando de Paulo e Pedro, deduzimos que se fossem iguais não atingiriam tantas e diferentes pessoas como fizeram. Você compreende?

Como receber e exercer um ministério autêntico?

1. Buscando a Deus de todo o vosso coração!

“Buscar-me-eis, e me achareis, quando me buscardes de todo o vosso coração” (Jr 29:13).
2. Clamando ao Senhor. Clamar é pedir com tenacidade; com vontade; decididamente! Quando procedemos assim, Ele nos desvenda coisas inéditas!
“Clama a mim, e responder-te-ei, e anunciar-te-ei coisas grandes e ocultas, que não sabes” (Jr 33:3).

3. Pedindo, Buscando e Agindo. Muitos, após orarem ao Senhor simplesmente cruzam os braços – nada vai acontecer! Além de pedirmos precisamos buscar a vontade de Deus e a maneira que ele quer agir em nós! Também precisamos agir! Agir dentro da vontade do Senhor.

“Pedi, e dar-se-vos-á; buscai, e achareis; batei e abrir-se-vos-á. Pois todo o que pede, recebe; e quem busca, acha; e ao que bate, abrir-se-lhe-á” (Mt 7: 7,8).

4. Crescendo na Graça e no conhecimento de Cristo!

“Antes crescei na graça e no conhecimento de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. A ele seja dada a glória, assim agora, como até o dia da eternidade” (II Pe 3:18).

Deus é tão tremendo que permite a cada um de seus filhos tenham experiências diárias com Ele. Acho muito importante compartilhar de experiências de outras pessoas; nos ajuda a aumentar a fé, porém, cada um de nós deve buscar as nossas próprias (se é que queremos influenciar alguém). Crescer na graça é crescer no relacionamento com Deus.

5. Orando todo o tempo em Espírito e tendo um relacionamento com Deus.

“... Com toda a oração e súplica orando em todo tempo no Espírito...” (Ef 6:18-a).

A Oração constante nos aguça a sensibilidade espiritual nos deixando mais perceptíveis à voz de Deus. Como podemos receber de Deus se não estivermos sua presença?

6. Compartilhando Experiências! Dar e receber. Participando de simpósios; seminários; estudos Bíblicos etc.

“Mas Paulo e Barnabé demoraram-se em Antioquia, ensinando e pregando com muitos outros a palavra do Senhor” (At 15:35).

7. Meditando nas Leis do Senhor!

“Antes tem seu prazer na lei do Senhor, e na sua lei medita de dia e noite” (Sl 1:2).

A meditação nos leva ao mundo das revelações. É nesse momento que Deus compartilha sua vontade conosco. Ex. Para preparar uma mensagem de um culto não basta somente ajuntamento de versículos e sim a genuína revelação daquilo que Deus quer fazer. Meditar é dar oportunidade de Deus se revelar a nós.

Aplicação

Deus quer que cada um de nós tenha nosso próprio ministério para que possa se mover nas mais diversas direções. Ore, Leia a Palavra de Deus, medite em sUas leis e com certeza o Senhor lhe dará algo inédito e muito poderoso.
 

UM "ROLLING STONE" NA SALA DO TRONO
INTRODUÇÃO 
O que Deus espera de nós? Grandes realizações no campo do trabalho evangelístico? Contribuições generosas para a igreja? Jornadas de oração e jejum? Obras de caridade para com os necessitados? 

Considero que todas essas ações sejam desejáveis e válidas perante Ele, mas seria possível para o Senhor do Universo torna-las realidade com muito pouco da nossa colaboração. 

Há porem um elemento na eternidade que depende totalmente de nós e que somente pode ser tributado ao Altíssimo de livre e espontânea vontade: adoração. 

Será que você já avaliou exatamente o que está envolvido em tal atitude? Não seria possível que outros elementos estivessem envolvidos naquilo que você pensa ser adorar, prejudicando sua pureza. 

Bem, essa meditação não pretende oferecer uma resposta completa a tal importante assunto, mas somente ponderar, à luz da Palavra, alguns aspectos bíblicos envolvidos no que se faz nos dias de hoje. 

UMA RETROSPECTIVA 
Deus me concedeu várias oportunidades para apreender ao longo de uma vida bastante ativa. 
Uma experiência interessante foi aquela de ter sido um dos primeiro produtores de discos evangélicos no Brasil, tendo, inclusive patrocinado o primeiro Long Play Evangélico, nos idos de 60, com o cantor Luiz de Carvalho no selo Músicas Sacras, criado pelo Missionário Virgil Frank Smith, já falecido. 

Não é, pois sem surpresa que tenho presenciado um fenômeno dos dias atuais onde todo “cantor crente” quer gravar seu CD e muitos cantores populares, já não tão populares, querem agendar uma visita as igrejas para mostrar seu “talento”. 
A questão em si não me preocupa, mas é importante avaliar o contexto do que vem ocorrendo para que não sejamos envolvidos em práticas que tomam o lugar da Palavra de Deus e nos aproximas do mundo. 
A questão tem efeitos práticos, pois as atitudes isoladas por nós assumidas na busca do agradar a Deus podem , todavia, a médio e longo prazo, fragilizar seu crescimento espiritual pois o que nos dá força é a assimilação das vitaminas e proteínas e não o mero comer. 
Se quisermos tomar um exemplo da avaliação bíblica poderemos escolher Efésios 5: 15- 21, a respeito do qual tenho ouvido pregações, mensagens, estudos e exortações desde minha infância, sempre com o enfoque centrado no verso 18 que nos adverte sobre os males da embriagues, deixando de lado tantas lições ótimas da mensagem de Paulo, principalmente aquela relacionada com a importância de sermos cheios do espírito de Deus 
“Não vos embriagueis com vinho, em que há contenda, mas enchei-vos do Espírito; 
Falando entre vós em salmos, e hinos, e cânticos espirituais; cantando salmodiando ao Senhor em vosso coração. 
Dando graças por tudo a nosso Senhor deus e Pai em nome de nosso senhor Jesus Cristo. 
Sujeitando-vos uns aos outros no temor de Deus. 
Observe que esse texto nos orienta muito bem sobre a questão do louvor, com cânticos de qualidade espiritual, saídos do coração, em um intercambio entre os salvos que se amam e por isso se sujeitam uns aos outros. 
O LOUVOR E A ADORAÇÃO PERTENCEM A DEUS 
Deus é digno de todo louvor e principalmente de adoração exclusiva, o que acontece hoje através de Jesus, que, certamente, partilha dessa glória. II Samuel 22: 4; Ap 5:12(número incalculável de seres eternos envolvidos no louvor).Jo 12: 3 (o verdadeiro ato de louvar, que equivale à adoração, tem um custo e se torna patente diante de todos); Hb 13; 12-15. 
Esse ato de louvar e adorar não deve ocorrer somente em lugares consagrados, situações ideais ou a um momento reservado. Adorar a Deus, além de agrada-lo tem a função de mostrar aos outros que nos cercam que ele é Deus, aconteça o que acontecer.. 
Um exemplo extraordinário desse comportamento, isento de motivações pessoais, gerado pelo simples fato de que a adoração é tributada exclusivamente pelo respeito que temos para com o Senhor nos é trazido por Jó; 
“Então Jó (depois de receber notícias devastadoras) se levantou, e rasgou o seu manto, e raspou a sua cabeça, e se lançou em terra e adorou”.(Jó 1:20).

TODOS DEVEM TRIBUTO DE LOUVOR AO SENHOR 
Todo o universo e todas as criaturas têm a “responsabilidade” de louvar, mas eles tributam o louvor mais por motivação, gerada pelo próprio Deus, do que por obrigação.Salmos 10: 20-21 (anjos, potestades, criação); Salmos 103: 22b (a alma humana deve louvar ao Senhor); Salmos 148: 1-10; 150:6 (o universo); Salmos 107:8; Ap 19:5; Salmos 149:12; Salmos 8:2(crianças). 
Davi, através dos Salmos, que compôs e remeteu aos levitas para que adquirissem a condição de cânticos, nos dá o maior exemplo bíblico de uma sistemática de louvor. (Salmos 85 – ao cantor mor). 
Seu procedimento um tanto incomum entre reis e guerreiros não derivou simplesmente do prazer que tinha em escrever poesias, mas sim porque ele “amava a Deus de todo coração” e isso fazia com que sua adoração fosse aceita pelo Senhor. 
“Alegrei-me quando me disseram: Vamos à casa do Senhor”.
Salmos 122:1 
CANTAR, LOUVAR OU ADORAR? 
Nesse instante cabe uma avaliação entre os atos e conceitos de “cantar”, “louvar” e “adorar”, que muitas vezes são colocados como idênticos, embora não sejam. 

O “cantar”, diferentemente de muitas das práticas que marcam a vida do cristão, como orar, jejuar, ler a Palavra, é algo que não exige uma determinação, um esforço espiritual, pelo fato de não serem compatíveis com a rotina normal de ser natural. Cantar é algo que praticamente faz parte da bagagem que nos acompanha no nascimento, sendo comum ver crianças muito novas cantando qualquer toada que lhe foi transferida pelo ouvir. 
O cantar, ou tocar músicas precede as práticas religiosas, levando-nos a Gênesis 4:21 quando é identificado o pai dos que tocam instrumentos. 
Nos dias de hoje é muito fácil identificar certas realidades: 
1 - Praticamente todos nós somos “induzidos” por nossa mente e levados a cantarolar alguma música, debaixo do chuveiro ou quando estamos sozinhos. 
2 - Nos programas de rádio, há alguns anos atrás, e hoje nos shows de calouros, centenas de pessoas fazem filas, esperam por meses e passam por situações ridículas para mostrar que podem cantar. 
3 - Nos cultos, via de regra, aparece um cantor que está lançando seu CD e que considera que sua mensagem musical é “uma benção”. 
4 - Artistas que já foram famosos como cantores e que hoje estão sem público buscam se apresentar em igrejas sob a proposta de que são grandes instrumentos de louvor. 
5 - A música evangélica, já de algum tempo tem se tornado bastante ligada à música profana, quando se utilizam famosos temas, com a troca da letra, para “cantar ao Senhor”. 
6 - Dentro dessa sistemática temos os hinos/rock, hinos/chachado, hinos/samba, hinos/reage, em composições que muitas carecem de harmonia e cujas letras, encaixadas a força, não tem consonância com a Palavra. 
7 - A idéia de que qualquer música apresentada na igreja, e que toca no nome de Deus, produz uma forma de unção divina não tem fundamento, pois reações emocionais a música são comuns em qualquer show de música pop. O que ocorre é uma espécie de “visitação”, cuja origem pode ou não ser divina. (veja o estudo “Unção ou visitação”).
Durante a montagem deste estudo está acontecendo em Brasília um festival de música pop com a presença de conjuntos que não são os mais famosos do mundo, mas que prevê público diário entre 45.000 e 60.000 “fans”, que virão de várias localidades do Brasil, gastando boas quantias para isso. Onde está a ação espiritual nesse caso?

Isso nos adverte, que, embora o cantar possa ser uma base para o louvor ele não é, necessariamente, a mesma coisa. 

A Bíblia em Salmos 69:12 e Amós 5: 23; 6:5; 8:10, nos adverte sobre “cânticos não aceitos pelo Senhor”. 
Observe como Paulo trata da questão do louvor em Efésios 5: 18-19 e também em Colossences 3: 15-16 onde nos diz: “E a paz de Cristo habite...”. 
A palavra de Cristo habite em vós abundantemente, em toda a sabedoria, ensinando-vos e admoestando-vos uns aos outros com salmos e hinos e cânticos espirituais, cantando ao Senhor com graça em vosso coração”. 
Paulo nos mostra que existe um caminho a ser percorrido entre o cantar e o louvar, que tem por base a Palavra, a convivência de amor para com os irmãos, pois fomos chamados em um só corpo. 
Isso tem implicações práticas na atualidade, pois as reuniões dos que criam em Jesus no tempo dos Atos dos Apóstolos eram destinadas a comunhão, tendo cada salvo uma função de compor o “culto” a ser prestado a Deus, devendo tudo ser pautado pela “ordem” e a decência, como nos deixou registrado o mesmo apóstolo Paulo em I Cor 14:26-40. 

Essa “ordem” não representa, por um lado, um culto super programado, que estabelece restrições que impedem a manifestação dos dons espirituais, não sendo válido, por outro lado, deixar que as coisas aconteçam de forma “aleatória”, permitindo que longos períodos de cânticos conduzidos por conjuntos, sejam seguidos pela apresentação do coral, seguidos dos “artistas” convidados, de tal maneira que, novamente não há tempo para a manifestação dos dons alem de deixar a ministração da Palavra para um final tardio, quando as pessoas já estão pensando no trabalho do dia seguinte e na “caminha” que o espera em casa. 
Isso pode parecer um radicalismo contra os cânticos, ou uma pretensão de querer ensinar ministros a forma de conduzirem suas igrejas, mas nada mais representa que uma análise do enfoque particular e também do geral do tema na Bíblia. 
Jesus, o mais objetivo de todos os ministradores, pois só ele tinha a palavra de vida eterna, despendeu muito de seu tempo para orientar, curar, orar, mas foi extremamente conservador no que tange aos cânticos, não havendo menção a essa pratica a não ser no singular, como é o caso do relato de Mateus 26: 30; Marcos 14:26: 
“E tendo cantado o hino, saíram para o monte das Oliveiras”. 
O louvor válido deve respeitar certos princípios:
	REQUISITOS DO BEM LOUVAR
	REFERÊNCIA BÍBLICA

	Com entendimento 
	Sl 47:7 

	Com a mente (do interior) 
	I Cor 14:15 

	Com o coração (sentimento do espírito) 
	Sal 119: 7; Sl 63 

	Com a alma (sentidos em harmonia) 
	Sal 103:1; Sl 104: 1.35 

	Com alegria (*) 
	Sal 63:5; Sal 98:4; II Cr 29:30;Jer 33:11 


(*) Quando falamos em alegria não estamos reeditando o provérbio: “Quem canta seus males espanta” . O louvor válido nasce de um coração alegre no Senhor, o que não elimina a necessidade de que o louvor dirigido a Deus tenha que ser cuidadosamente preparado, com som harmônico, suave e agradável aos ouvidos de todos que o ouvem. 
O verdadeiro louvor não é algo cuja origem é a capacidade humana, produzido a partir de ótimos cantores, instrumentos sofisticados, efeitos sonoros, ambiente de palco, roupas bonitas e elegantes, maquiagem e outros elementos comuns aos shows do mundo, embora essa coisas causem muito impacto, podendo ser até úteis à ministração sacra. 
Quem “abre nossos lábios” para o louvor é o próprio Deus, que transforma algo externo que meramente emociona, em um contato com o Eterno que gera milagres. 
“Abre Senhor, os meus lábios, e a minha boca entoará o teu louvor”. Salmos 51:15 (Salmos 119: 164). 
Pare um pouco para avaliar o episódio vivido por Paulo e Silas: 
“E perto da meia noite, Paulo e Silas oravam e cantavam hinos a Deus, e os outros presos os escutavam”. 
E de repente sobreveio um tão grande terremoto, que os alicerces do cárcere se moveram, e logo se abriram todas as portas, e foram soltas as prisões.”(Atos 16: 25-26). 
Não é possível deixar de observar que os cânticos foram acompanhados de orações e que eles não pretendiam se mostrar para ninguém, embora estivessem sendo observados por outros presos. Seu cântico não tinha ambiente nem motivações comuns, era o louvor que se torna adoração e chega até ao Senhor. 
Sabendo que existe diferença entre “cântico e louvor” devemos considerar, também, que o louvor mesmo que de ótima qualidade não é, ainda a adoração. Temos que evitar a armadilha da similaridade, que quer passar do básico para o sublime, sem percorrer o caminho definido como correto por Deus. 
O louvor devotado á Deus tem que ser único. Uma vez que não nos é possível servir a dois senhores, por isso não cabe tributar ao Senhor do Universo algo que também ofereço á qualquer outro. Deus tem direito exclusivo a adoração, que não pode ser oferecida nem mesmo aos anjos, cujo poder e santidade são garantidos pelo próprio Senhor(Mat 4:10; Ap 9:22). 
Leia com atenção o salmo de Davi inserido no primeiro livro das Crônicas 8:34.

Jesus, através do relato de João 4:24, deixa bem clara a natureza da adoração: 

“Deus é espírito, e importa que os que o adoram o adorem em espírito e verdade”.

Cantar é algo ótimo, principalmente se você possui habilidade vocal ou de tocar instrumentos. Isso pode ser transformado em louvor, que é um “catalisador” da adoração, mas isso deve ser feito de acordo com a orientação da Palavra.

Ao concluir, gostaria de apresentar algumas considerações práticas àqueles que desejam fazer do cântico um louvor e do louvor a adoração, algo que infelizmente o grupo mais antigo que ainda mantém fama mundial, os Rolling Stones, não conseguirá, pois sua música não possui os requisitos necessários para que entrem na sala do trono de Deus.

Aos que participam: 
· Participe dos cânticos de sua igreja sempre com alegria. 

· Tenha o louvor como algo presente em seu coração, praticando-o em todo tempo e lugar, mesmo que em silêncio. 

· Louve com sabedoria e com conhecimento da Palavra. 

· Não se preocupe com quem, onde, ou quando se ministra o louvor, mas com o sentido espiritual da ministração. 

· Utilize o louvor como uma forma de entrar na presença do Senhor e adora-lo 

Aos que ministram: 
· Seja um servo e nunca um ídolo 

· cante para o Senhor e não para a audiência ou para você. 

· saiba que embora existam cantos em línguas, como uma forma de manifestação do dom de variadas línguas (I Cor 12:10), não há um dom de cânticos ou de louvor, mas sim a habilidade natural das pessoas, que deve ser colocada sob o comando de Deus, para um fim espiritual útil. 

· Prepare seu repertório com hinos cuja música seja agradável para todos que estiverem ouvindo, salvos ou não salvos, jovens e mais velhos, e não somente para você ou para um certo grupo. 

· Que esse repertório contenha em suas canções mensagens segundo a palavra de Deus e que apresentem um sentido coerente, fácil de ser entendido e guardado no coração. Um refrão pode ser marcante e motivar repetição, mas isso também acontece com a música comum. Seja cuidadoso com o português, o erro de concordância nas músicas sacras não nos ajudam em nada em relação ao influenciar os não salvos. 

· Ore mais do que as outras pessoas salvas, que partilham com você as atividades da igreja. 
· Santifique sua vida. 
· Seja extra-humilde. 
· Ame seus irmãos de todo coração. 
· Procure envolver sua imagem com aquela de Jesus, você é objeto da atenção de muitas pessoas(Hebreus 12:1).

Abrindo o coração para a adoração (Parte I)

Durante muito tempo as pessoas têm buscado a verdadeira adoração, como expressa-las a Deus de maneira correta, santa, e que Deus em primeiro lugar venha a aceita-la.

Quero convidar você para juntos estarmos buscando entender melhor como podemos chegar a essa adoração. Para isso vamos ter que nos desarmar de alguns conceitos e pré-conceitos, com relação a adoração. Convido você acompanhar-me nessa busca, vamos analisar pela palavra de Deus o que precisamos fazer para chegar a essa verdadeira adoração.
Vamos ver no livro de 2 Crônicas:29, como o rei Ezequias fez para restabelecer a adoração no templo.

Ezequias foi um rei que fez oque era reto perante o Senhor (2 Cr. 29.2). Entretanto Acaz, seu pai, foi um homem perverso que viveu longe de Deus. No capítulo 28, lemos que ele "andou nos caminhos dos reis de Israel". Isso não foi bom porque, depois, de Davi, a maior parte dos reis foi perversos, perdidos e distanciados de Deus. Além disso, Acaz "fez imagens fundidas a Baalins", deuses estranhos.

Acaz menosprezou o templo ou santuário. O santuário é o lugar onde Deus habita. Atualmente, o Novo Testamento declara que o Senhor já não habita em templos nem em edifício feito por homens, mas sim no coração do ser humano. 

(I Coríntios 3.16,17; 6.19).

Essa é uma lição muito importante para nós. Quando descuidamos de nosso "templo” ou o menosprezamos, Há um grande risco de nos distanciar do Senhor. O coração do verdadeiro adorador sente a necessidade de estar na casa do senhor. 

Foi o que Davi escreveu isso em alguns de seus textos. Notamos com que fervor ele fala da casa de Deus. Irmãos permitam que o fogo, que ardia no coração de Davi, se ateie também no nosso.

Vejamos que disse Davi, em alguns de seus textos: 

Salmos - 27:4
Uma coisa pedi ao Senhor, e a buscarei: que possa morar na casa do Senhor todos os dias da minha vida, para contemplar a formosura do Senhor, e inquirir no seu templo. 
Salmos - 23:6 
Certamente que a bondade e a misericórdia me seguirão todos os dias da minha vida, e habitarei na casa do Senhor por longos dias. 
Salmos - 69:9 
Pois o zelo da tua casa me devorou, e as afrontas dos que te afrontam caíram sobre mim. 
Salmos - 84:10 
Porque vale mais um dia nos teus átrios do que em outra parte mil. Preferiria estar à porta da casa do meu Deus, a habitar nas tendas da perversidade. 
Ver também: Sl 122.1; 92.12,13; 26.8; 65.4; 84.4. 

Todos nós temos que sentir grande alegria no coração, quando temos que ir ter um encontro com Deus. Isso deve ser um motivo de grande gozo para nós. Há crentes que acham que "tem" de passar algum tempo em comunhão com Deus, como se fosse uma obrigação pesada e terrível a "cumprir", para continuar sendo cristão, Obviamente, quem pensa assim já perdeu a paixão pela casa do Senhor. Temos que nos alegrar só de pensar no privilégio que é estar com ele. 

Como é grande o desprezo das pessoas pela casa de Deus. Mas até o final deste tema, Deus vai fazer coisas grandes. 

O rei Acaz, além de não ir ao santuário, também não acreditava nele. Violou e despojou toda sua beleza e seus utensílios em troca de favores que, pensava, que iria receber de seus supostos aliados. (oque não aconteceu) Logo fechou a casa de Deus, Acaz teve uma idéia e disse pra si: 

"Vamos colocar altares em todos os cantos para que essas pessoas possam adorar seus deuses com mais conveniência e comodidade”. 

(2 Crônicas 28. 24.) 

É notório que ele era um homem sem disciplina, pois nunca soube oque é "ir" à casa de Deus. 

Todo o adorador deve ter a disciplina de “ir” à casa do Senhor. É indispensável que tenhamos tempo e o "trabalho" de buscarmos o Senhor. É muito importante ter disciplina ao buscar o Senhor, Isso implica congregar nos locais de culto onde o senhor o colocou. 

Em Hebreus diz: "Não deixemos de congregar-nos, como é costume de alguns; antes, façamos admoestações e tanto mais quanto vedes que o Dia se aproxima” ( Hb10. 25). É verdade que o templo não é somente o lugar onde nos reunimos toda a semana, mas nós mesmos somos o templo. Mas é necessário que nos reunamos como corpo para nos animarmos uns aos outros, aprendermos, passarmos algum tempo, juntos, em comunhão com o Senhor. 

Quando Ezequias assume o trono, seu pai já havia desfeito o templo de tal maneira, que uma das primeiras atitudes que Ezequias tomou foi dar atenção ao templo. Isso me faz lembrar de Davi que sentiu que não podia governar sem a arca da presença de Deus em seu meio. 

Uma das providências que Davi tomou, quando se tornou rei de Israel, foi procurar a arca da presença de Deus. Durante muito tempo, sob o reinado de Saul, a arca ficara em posse dos filisteus. Aparentemente, Saul não tivera interesse em resgatá-la. Davi sabia, que sem a arca da presença de Deus no meio do povo não haveria proteção. Por isso Davi mais que rápido, foi em busca da arca da presença de Deus. Pois grande era o amor de Davi para com a presença de Deus, e reconhecimento de que sem o Senhor nada podemos fazer. 

Ezequias da mesma forma se preocupou com o que seu pai havia feito com o santuário do Senhor buscou reparar esse grande erro que seu pai havia cometido. 

Na continuação da nossa busca, pela verdadeira atitude de adorar, veremos quais foram as providencias que Ezequias tomou para reconstituir o templo. 

Espero que você esteja entendendo que sem primeiro abrir o coração para que Deus entre a nos limpe, não temos como chegar a verdadeira adoração.

Abrindo o coração para a adoração (Parte II)

Nessa parte veremos qual foi a primeira atitude de Ezequias, para reconstituir o templo ou santuário do Senhor.

É bom ressaltar que o santuário ou templo somos nós. 
I Coríntios 03:16 - Não sabeis vós que sois santuário de Deus, e que o Espírito de Deus habita em vós? 
A primeira parte que vamos ter que concertar é a " PORTA ". A porta de entrada, que da para rua, onde todos podem ver facilmente, é por onde temos que começar a obra. Quando uma pessoa aceita Jesus como salvador, pretende deixar que o Senhor cuide somente das coisas que dão acesso ao interior a " PORTA ", ou seja, o exterior, à aparência, o que todos podem ver. 

O Espírito Santo a convence dos pecados que vinha cometendo, então começa o processo de abandono. 

As coisas que esta pessoa praticava como; adultério, bebedice, palavras torpes, tudo que ela fazia, passa a não fazer mais. 

A partir daqui esta pessoa tem atitudes de alguém que realmente mudou de vida. 

"SERÁ”? 

Temos que cuidar para não ensinar o novo convertido, uma cultura cristã errada. Aquelas atitudes básicas que uma pessoa depois que se converte tem, como; a saudação, gritar aleluia, frases do tipo "Deus é fiel!", cultuar a Deus de forma errada. Deixar o Senhor cuidar somente daquilo que da acesso a para interna do templo ou santuário. Se ensinarmos errado, teremos sérios problemas posteriormente que é o que acontecem aos montes, músicos e cantores machucados, magoados, com crise existentecial. Não deixe o Senhor cuidar somente da facha do seu coração, dar uma arrumada, mudar a cor. Isso é muito bom, mas, tem coisas mais importantes que Deus ainda precisa trabalhar em sua vida, não vamos no deter somente a aquilo que as pessoas vêem, mas vamos cuidar daquilo que o Senhor vê, afinal é ele que nós temos que agradar. 

Você já se deparou com crente que ainda não foi convencido de devolver o dizimo, mesmo que seja mandamento de Deus? 

Você já ouviu crentes de anos na igreja, que quando o pastor fala que não é bom tomar cerveja, ele fica doido, e fala que não tem nada ver? 

Pois é, são esses tipos de pessoas que se deteram somente a porta do templo, é o tipo do crente que quando se converte quer ainda ficar com aquele pecado, e isso é oque mais tem nas igrejas, e nos púlpitos das igrejas, músicos e cantores e até mesmo pastores que não se converteram por inteiro ainda. 

Filipenses 1:6 - tendo por certo isto mesmo, que aquele que em vós começou a boa obra a aperfeiçoará até o dia de Cristo Jesus. 
Até quando você ficara mantendo essa fachada, guardando mágoa, lembranças que te prendem e não deixa você ter uma vida de intimidade com Deus. Quero lembrar você, que não existe nada que fica oculto aos olhos do Senhor, você pode até esconder de quem você quiser, mas do Senhor você não pode esconder. 

Salmo 90:08 - Diante de ti pôs as nossas iniqüidades, à luz do teu rosto os nossos pecados ocultos. 
Mateus 10:26 - Portanto, não os temais; porque nada há encoberto que não haja de ser descoberto, nem oculto que não haja de ser conhecido. 
O Senhor quer entrar, abra seu coração, se você abrir ele vai entrar. 

Apocalipse 03:20 - Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a minha voz, e abrir a porta, entrarei em sua casa, e com ele cearei, e ele comigo. 
Já passou da hora de termos um relacionamento intimo com Deus. deixando E'le fazer a obra por inteiro em nossas vidas é o que nós veremos no nosso próximo artigo. 

Essa busca pela verdadeira adoração ainda não acabou. 

Faço uma pergunta pra você: 

Você acha que tem adorado a Deus de maneira correta, sem ter deixado o Senhor fazer a obra por completo em sua vida? 

Abrindo o coração para a adoração (Parte III)

A nossa busca ainda não acabou, tem muita coisa para arrumar no templo ou santuário. Nessa parte veremos o que Ezequias fez para arrumar a parte interna do santuário. Quero lembra-lo que nesta parte você deve estar preparado para tudo, pois agora Deus vai começar a remover muita coisa errada que está dentro de mim e de você.

Está pronto? 
Então vamos lá? 

2 Crônicas 29:15 - Ajuntaram seus irmãos, santificaram-se e entraram conforme a ordem do rei, segundo as palavras do Senhor, para purificarem a casa do Senhor. 
Era muito grande o desejo do rei Ezequias que o templo do senhor fosse restaurado e o culto restabelecido. Pois ele sabia a importância que era limpar e restaurar o templo ou santuário. 

Vamos ver oque diz o verso 2 Crônicas 29:16 - "Também os sacerdotes entraram na parte interior da casa do Senhor para a limparem, e tirarem para fora, ao átrio da casa do Senhor, toda a imundícia que acharem no templo do Senhor; e os levitas a tomaram e a levaram para fora, ao ribeiro de Cedrom” . 
Agora que os sacerdotes entraram, eles começam a vasculhar todas as partes que possa ter algum entulho ou sujeira. O Senhor é o sumo sacerdote (Hebreus - 5:5) é Ele que vai fazer a limpeza completa. Ele sabe oque tem dentro de você, pois aos olhos d'Ele nada está oculto, escondido, como vemos anteriormente. E'le só vai fazer alguma coisa se você deixar. 

Vamos imaginar quanto tempo o templo ficou fechado. Quanta sujeira não acumulou nesse tempo todo. 

Amado, vou falar uma coisa pra você; tempo não perdoa pecado. Não importa quanto tempo você tenha de igreja, você um dia pecou e tem que pedir perdão por eles, eles estão acumulados dentro de você, e impede você de ter uma relação intima com o Senhor, pois o Espírito de Deus não habita em lugar sujo. 

Você pode achar meio dolorida a limpeza do sumo sacerdote Senhor Jesus Cristo em sua vida. Mas para entrar no céu, não pode haver nem uma mancha, e você deve manter seu templo limpo constantemente. Às vezes não damos conta de quanta coisa já pensamos, olhamos, falamos, tocamos que não agradaram a Deus, e são essas coisas que temos que deixar o sumo sacerdote limpar de nossa vida. 

Pode ser um pouco dolorido no começo, mas, é para o nosso bem, sem essa limpeza, corremos o risco de sermos expostos. 

Vamos imaginar oque as pessoas que passavam na frente do templo pensavam. 

Hoje pela manhã a caminho de trabalho o irmão passou na frente do templo e viu o exterior, pode ter comentado com sigo mesmo: 

“Poxa! Como esta bonito o templo depois que o rei, fez a reforma!". 

Mal sabia o irmão que muita coisa ainda estava por acontecer. Irmão, deixe de viver de fachada, as pessoas que te conhecia olham hoje para você e dizem: 

"Poxa como o fulano, ta mais simpático depois que foi pra igreja!”. 

Essa é a visão que as pessoas tem de você. É a aparência externa que eles vêem. 

Mas o Senhor olha o coração. Veja o que diz I Samuel - 16:7 
Mas o Senhor disse a Samuel: Não atentes para a sua aparência, nem para a grandeza da sua estatura, porque eu o rejeitei; porque o Senhor não vê como vê o homem, pois o homem olha para o que está diante dos olhos, porém o Senhor olha para o coração. 
Quando você esta sozinho em que você pensa? 

(Filipenses 4:8) 

Quando uma pessoa começa a te perseguir no trabalho, que tipo de palavras você profere a essa passoa? De benção ou maldição? 

Esteja sempre sondando seu coração, não vá deitar com o coração cheio de sujeiras deste mundo, peça que o sumo sacerdote entre e limpe. 

Esteja sempre se perguntando; “será que estou limpo?”. 

Fazendo sempre esta pergunta, você estará cuidando de você mesmo. 

Muitas pessoas pedem para o Senhor limpar sua vida, porem, tem aquele lugarzinho que ele não quer que o Senhor limpe, aquele pecadinho gostoso. 

“Ah! Não Senhor, mas esse aqui não tem nada a ver”. 

Sempre que posso, falo que esse tal de nada a ver vai levar muita gente pro inferno. 

Querido, aproveite que o Senhor quer entrar e cear contigo, limpar sua vida por completo, trocar tudo que esta dentro de você. 

Antes que venham os maus dias, e cheguem os anos em que dirás: Não tenho prazer neles; Eclesiastes 12:01. 

Ainda no verso 16 de 2 Crônicas 29:16, o escritor diz que eles tiraram toda a imundícia para fora. Não espere que seus pecados sejam expostos, não acumule sujeira dentro de você. Deixe o sumo sacerdote entrar em sua vida e limpar todas as áreas. 
"Ah! Mas é difícil!".

É o preço que temos que pagar para sermos verdadeiros adoradores. Sem santidade ninguém pode entrar no céu, e a salvação tem que ser o nosso foco, a nossa motivação é o sacrifício de Cristo na cruz, para agrada-lo temos que adorar, venerar E'le e para adora-lo tem que estar limpo. 

Hebreus -12:14 - Segui a paz com todos, e a santificação, sem a qual ninguém verá o Senhor,
O Senhor te ama. 

Quantos casos de pastores, cantores, músicos que você conhece, que um dia estavam dentro da igreja ministrando, hoje estam lá no mundo envolvidos com drogas, prostituição, e outras coisas terríveis. 

Eu tenho um amigo e irmão em Cristo (pra mim ele continua sendo meu irmão em Cristo) muito legal, que era uma benção na igreja, eu demorava uma semana para levar um visitante para igreja, ele GANHAVA duas almas para Jesus nessa mesma semana, onde parava falava de Jesus, no ponto de ônibus, onde ele estivesse. Quando subia no púlpito para pregar, não tinha pastor que não chorava. Para falar de escatologia e explicar o apocalipse não tinha igual. Mas, tinha uma coisa lá dentro dele que precisava ser tirado. Hoje seu pecado foi exposto para todos. Ele desviou, foi conhecer o mundo do homossexualismo e virou pai de santo (até ultima vez que fiquei sabendo). E não adiantava falar pra ele, que ele estava errado. Sabe oque ele respondia? 

“Eu sei o que me espera, mas não consigo me libertar disso.” 

Amado, lembra daquele irmão que falei lá no começo desse artigo. Que indo pro trabalho, viu pela manhã à fachada do templo reformada e elogiou? 

Agora esse mesmo irmão volta do trabalho e está vendo as sujeiras expostas para todos que passarem ver. Tem uma coisa boa aí. A imundícia estava exposta para que o templo ficasse limpo. Mas, infelizmente com muitas pessoas acontece o contrário. E tem ainda quem quer ficar guardando coisa velha dentro do coração. 

"Toda a imundícia que acharem no templo do Senhor; e os levitas a tomaram e a levaram para fora”. V.16.
(Amado (a), aqui nessa passagem, vemos que os levitas não eram somente os quem tocavam no templo, mas eles também limpavam o templo. Você pode achar que ajudar a limpar o chão de sua igreja não é seu ministério. Para tocar no ministério de louvor você também tem aprender a servir)

Voltando ao assunto. 

Cuide, para a sujeira não ser exposta, aproveite para começar a remover tudo que esta dentro de você. 

Convido você a fazer esta oração comigo: 

Senhor, sonda o meu coração. Entra papai e faz uma limpeza em todas as áreas da minha vida. Tirando todo pecado oculto, papai faz-me lembrar das coisas que fiz no passado, por que papai, tempo não pode perdoa pecado, mais só o Senhor é quem pode perdoa-los. Senhor não deixe que eu viva uma vida só de fachada, mas que eu possa viver uma vida de intimidade com o Senhor. Que eu não me preocupe em agradar o homem, mas, que eu possa estar agradando a ti. Amém! 

Ainda não acabou. No próximo artigo, temos algumas coisas para tratar ainda. 

Abrindo o coração para a adoração (Parte IV)

Para encerrar essa serie de artigos sobe a verdadeira maneira de como, chegar diante de Deus para o adorar quero. Só lembrar que existe uma grande diferença entre querer adorar a Deus, e adorar a Deus.

Não adianta querer somente achar que esta adorando, e o fazer por um desencargo de consciência. 
II Crônicas 29:18 - Então foram ter com o rei Ezequias no palácio, e disseram: Acabamos de limpar toda a casa do Senhor, como também o altar do holocausto com todos os seus utensílios, e a mesa dos pães da proposição com todos os seus utensílios. 
Depois de terem pintado o templo agora e hora de começar uma vida nova, viver em novidade de vida. 

O reconhecimento dos erros faz-nos aproximar mais de Deus. 

No antigo testamento eram oferecidos sacrifícios de animais para a expiação de pecados e também para louvar e adorar. 

Nos nossos dias isso foi aniquilado e não precisa mais ser derramado sangue, pois o sangue daquele que se fez sacrifício por nos já foi derramado na cruz do calvário. 

Basta que reconheçamos os nossos erros, pois sem arrependimento não haverá perdão. Temos sempre estar sondando nosso coração e buscando a santidade sem a qual jamais seremos salvos. 

Hebreus 12:14 - Segui a paz com todos, e a santificação, sem a qual ninguém verá o Senhor, 
O que aconteceu com o rei Ezequias foi uma coisa bem clara, ele sentiu a necessidade de arrependimento dos pecados que seu pai havia cometido com o templo do Senhor. 

Lembrando que o templo somos nos agora. 

E temos que oferecer sacrifício de louvor e adoração, pois o sacrifício pelo pecado já foi oferecido pelo nosso Senhor Jesus Cristo. 

Agora só existe motivo para cantar, e louvar por termos sido libertos pelo seu sangue que nos purifica de todo pecado. 

Cantai ao Senhor

"Cantai ao Senhor, bendizei o seu nome; anunciai a sua salvação de dia em dia." (Salmos 96:2)

Cantar é uma experiência que os seres humanos têm e que os mobiliza em todo o país e em todo o mundo. 

Cantar bem, com harmonia e ritmo, não é tão fácil. Por essa razão, somente alguns têm renome no desempenho dessa arte. 

Abandonada essa exigência de perfeição, todas as pessoas – dentre as quais você está incluído – de tempos em tempos, soltam a voz e cantam de canções cujas letras traduzem mensagens de amor, sentimento, exaltação a alguém ou a algo e lembranças. 

A pergunta que se coloca é: você tem entoado cânticos de louvor a Deus? Se a resposta for negativa, saiba que está perdendo uma oportunidade de ouro. 

Cantar para engrandecer a Deus não exige dotes especiais nem treinamento de voz, mas somente um coração aberto e traz alegria e bênção para a sua vida. 

Experimente ! 

Leia hoje: Atos 16:22-26; Tiago 5:13; Isaías 49:13 

Extraído do livro de mensagens: “Ouvindo a Deus” 

Dança na Bíblia

A Dança é Bíblica? Qual o Significado da dança na Bíblia? Vamos analisar neste texto onde e para que a dança era usada nos tempos bíblicos.

Vemos a dança presente na Bíblia, como sinal de gratidão a Deus, como no caso de Miriã, dançando com as mulheres de Israel em gratidão ao Senhor pelo livramento que lhes foi dado.
Exodo 15
20 Então Miriã, a profetisa, irmã de Arão, tomou na mão um tamboril, e todas as mulheres saíram atrás dela com tamboris, e com danças.
21 E Miriã lhes respondia: Cantai ao Senhor, porque gloriosamente triunfou; lançou no mar o cavalo com o seu cavaleiro.
Miriã estava tão alegre com Deus, pelo livramento que foi dado ao povo, que dançava alegremente e ela contagiou as outras mulheres com a sua gratidão a Deus. A nossa gratidão é contagiante. Se estivermos dançando a Deus em forma de Gratidão, vamos contagiar quem está a nossa volta.
A Bíblia não fala que Miriã pegou o tamboril e chamou as outras mulheres, pelo contrário, diz que as mulheres saíram atrás dela.
A verdadeira Adoração, contagia quem está por perto.

Temos também a situação onde Davi louva ao Senhor com todas as suas forças.

II Samuel 6.14 E Davi dançava com todas as suas forças diante do Senhor; e estava Davi cingido dum éfode de linho. 15 Assim Davi e toda a casa de Israel subiam, trazendo a arca do Senhor com júbilo e ao som de trombetas. 16 Quando entrava a arca do Senhor na cidade de Davi, Mical, filha de Saul, estava olhando pela janela; e, vendo ao rei Davi saltando e dançando diante do senhor, o desprezou no seu coração.
Davi estava comemorando a volta da Arca da Aliança (a presença de Deus) para a cidade de Davi.

A Bíblia fala, que “dançava com todas a s suas forças”, ou seja, ele estava dando o seu melhor ao Senhor, era um momento de adoração plena ao Pai. Vemos também, que o povo acompanhava Davi na adoração ao Senhor. 

“...Davi e toda a casa de Israel subiam, trazendo a arca do Senhor com júbilo e ao som de trombetas”
Porém, vemos uma pessoa que, condenou Davi, pela sua atitude. 
“...Mical, filha de Saul, estava olhando pela janela; e, vendo ao rei Davi saltando e dançando diante do senhor, o desprezou no seu coração”
Vem então a pergunta, por que, Mical condenou a atitude de Davi?

Será que realmente ele estava ultrapassando os limites, já que era um rei, deveria se portar como tal?

Mas, olhando por outro lado, por que Mical havia ficado em casa? Porque não se juntou ao povo para buscar a Arca de Deus?

Ela estava de fora da festa de Adoração ao Senhor.

Quando alguém fica de fora, ou seja, não acompanha a adoração, esta pessoa pode ser usada pelo inimigo, para atrapalhar quem está adorando. Com críticas e questionamento sem fundamento.

Dançar para Deus, é Forma de Gratidão, Adoração. Quando estamos dançando, estamos dando ao Senhor uma adoração com tudo o que temos e com tudo o que somos.

Não importa onde dançamos, no quarto, na igreja, em um seminário, em um momento de devocional.

Se esta dança é para o Senhor, e exclusivamente pra Ele, ele está recebendo nossa adoração.

Cada pessoa, recebeu um talento específico para que pudesse adorar ao Senhor. Uns cantam, outros evangelizam, outros pregam, outros fazem teatros. Então, porque não dançar?

As pessoas no mundo, dançam para o diabo, dançam para alimentar a carne, por puro prazer.

Será que Deus merece menos que o Diabo?

Se as pessoas podem dançar para o diabo, porque nós, que servimos aquele que é maior que o diabo, não podemos dançar para adorar nosso Senhor?

Deus tem buscado filhos, apaixonados, desesperados, e que façam de tudo para chamar sua atenção.

È por isso que hoje, em muitas igrejas, noivas apaixonadas danças em louvor e adoração ao Senhor Jesus.

E tempo da igreja ultrapassar as barreiras da religiosidade e se expressar em adoração apaixonada ao Senhor.....

Conselho aos músicos

É muito comum ver os músicos chegando encima da hora para o culto. Vão logo subindo no púlpito, ligando a guitarra, baixo e teclado, cada uma afinando o seu instrumento.

É muito comum ver os músicos chegando encima da hora para o culto. Vão logo subindo no púlpito, ligando a guitarra, baixo e teclado, cada uma afinando o seu instrumento, e o dirigente do culto tem que ficar esperando o cidadão arrumar tudo para começar o culto. Enquanto isso o baterista está fazendo um ou outro ritmo. De repente, para tudo, o dirigente olha e pensa: "bom agora posso começar". Mas neste exato momento, o ministro de louvor pega a lista, e começa a ensaiar as musicas que vai ministrar no culto. Então os irmãos assistem a uma prévia do louvor.
É muito comum ver esse tipo de atitude do ministério de louvor, o que não deveria acontecer. 

Aqui neste artigo, quero poder te ajudar a ter uma atitude diferente com relação a isso. Nesse relato acima, era o que acontecia comigo alguns anos atrás, agora estou em outra comunidade, não que de onde sai seja desorganizado, não. É que Deus tem chamado a atenção do grupo que estou participando na nova comunidade onde estou. Você pode ver que o músico, não chega e primeiro dobra seus joelhos para uma oração de agradecimento, uma adoração particular que já deveria ter começado em casa, antes de sair para o culto, pois muitas vezes acontece uma discussão com o pai, mãe, irmãos, esposo (a) e filhos, e lá vai o irmão pra igreja falar de perdão, amor, paz, ministrar sobre a igreja. Por isso vamos juntos buscar uma forma de cultuar a Deus e ministrar a igreja, não perfeita, mas o mais próximo do correto.

Vamos ver alguns passos que temos como primordial para nós músicos, chegarmos o mais próximo de uma atitude de ministrar, com reverencia e respeito pelos que estão na igreja. 

Vamos aos passos
1 - Procure chegar no mínimo uma hora antes do culto começar. Pois é essencial que antes de ligar seu instrumento, você dobre seus joelhos para fazer sua oração particular a Deus, pois você teve um dia corrido, cheio de problemas discussão, viu, ouviu, pegou, pensou e falou o que não devia, e pela correria você nem se quer deu conta disso. São os chamados pecados impremeditados, que você faz sem se dar conta que os fez, isso sem contar nos que você fez sabendo que os estava fazendo. Isso é o mínimo que você pode faze, pedir perdão deles. 

2 - Bom, você já orou, pediu perdão, agradeceu pelo dia te trabalho. - Agora; você deve pensar; posso arrumar meu instrumento. Ainda não! Você deve ter orado no máximo 15 minutos, tem ainda 45 minutos vagos e você pode usar uns 10 minutinhos para ler a bíblia, como falei você teve um dia corrido e não teve tempo de ler a bíblia. 

- Ah! Mas eu dei uma lida hoje! Bom, então aproveite para dar uma recapitulada no que leu. Será bom pra você, tenha certeza disso.

3 - Agora você deve estar se sentido mais leve, com certeza sim. Bom agora ligue sue instrumento e afine-o.

Obs: “Seja objetivo, sem ficar fazendo shouzinho à parte, lembrando de algo que estudou. 
É bom saber que há essas horas os irmãos já devem estar chegando para o culto. Uma vez o som regulado, o instrumento afinado pede ao dirigente para dar uma passada rápida nas musicas, afinal vocês já devem ter ensaiado durante a semana. Agora você pode encostar seu instrumento”.
4 - Esse tempo que você se preparou para o culto deve estar ainda sobrando uns 10 minutos para inicio do culto. Convide o grupo para orar, pois a oração que você fez quando chegou foi individual.

Lembre-se: orar nunca é de mais.
Depois que você e seus companheiros de ministério exercitarem isso, preste atenção se a qualidade do culto não vai melhorar.

Algumas considerações:
Se você músico, trabalha e não tem como chegar uma hora antes do culto, é necessário que esteja sempre que puder orando com o grupo. E os outros músicos que puderem chegar mais cedo, ligue e afine seu instrumento (desde que saiba afinar e regular) o instrumento do companheiro, nessa hora um tem que ajudar o outro.

Esses toques servem para outras atividades como: Em apresentações fora da igreja, um evento grande, por exemplo, é bom que se chegue pelo menos duas horas antes, pois nos eventos de outras igrejas ou outros locais o equipamento de som está regulado de outra forma, então você precisa tocar um pouco para se ambientar com o local. E lembrando que esses toques servem também para os cantores e dirigentes.

A Adoração Verdadeira

Antes de começarmos nosso estudo sobre o que viria a ser adoração verdadeira, não podemos deixar de frisar dois termos distintos, mas que são comumente confundidos em nossas igrejas: Louvor e Adoração.

E uma vez tendo o discernimento de Louvor e Adoração, passaremos a nos aprofundar nesse que é um tema muito extenso e sério, Adoração, aprenderemos o que é Adoração verdadeira ou falsa, e aprenderemos a discernir quando estamos adorando em verdade.

LOUVOR
Segundo o Dicionário Escolar da Língua Portuguesa, do Ministério da Educação e Cultura, louvar significa elogiar; enaltecer; bendizer; glorificar; aplaudir.
O significado bíblico é mais abrangente. Compreende esses aspectos, porém vai além deles ao incluir outros elementos, quando se trata de louvar a Deus.
Segundo a bíblia, louvor é reconhecer, demonstrar agradecimento a Deus pelo que ele tem operado em nossas vidas.
Salmos 103:1-2 – Bendize oh minha alma ao Senhor, e tudo o que há em mim bendiga seu santo nome. Bendize ó minha alma ao Senhor, e não te esqueças de nenhum de seus benefícios.

ADORAÇÃO
Quando pensamos em adorar a Deus, geralmente imaginamos algo que emana de nós a fim de expressarmos louvor às qualidades de Deus.
Definição de Adoração
O dicionário Aurélio define adoração como culto a uma divindade; culto, reverência e veneração. 
No sentido Bíblico, adoração vai muito além de um simples culto, muito além de reverencia mas uma intimidade com Deus, é estar na presença de Deus.
Não existe, ou pelo menos não conheço, alguma passagem das escrituras que nos dê uma definição clara e direta do que viria a ser ADORAÇÂO, mas existem diversas passagens, que vamos estudar hoje, de onde podemos pressupor essa definição.

“Adoração é um estilo de Vida”
O ponto inicial para entender-mos a Adoração como estilo de vida, seria estudar a vida e experiência de duas pessoas que aprenderem esse sentido: Abraão e Paulo.

Abraão
Vamos começar nossa viagem bíblica ao passado, no século XX A.C, em Gênesis, e conhecer um pouco sobre quem foi Abraão e como foi a sua vida com Deus para entendermos o sentido da palavra Adoração.
Abraão, 8ª geração de Noé, amigo de Deus, também conhecido como o pai da fé, se pôs a obedecer a vontade de Deus quando seu povo passava fome em sua caminhada em direção a Canaã, a terra prometida.
Liderando o seu povo, enfrentou as contendas do povo contra Deus, mesmo diante todas os sinais e maravilhas que Deus operava naquele lugar, enfrentou todas as dificuldades e diversidades em nome do amor que sentia ao seu Deus.
A relação de intimidade de Deus com Abraão se deu nesse momento, quando Deus prometeu a Abraão um filho quando sua esposa tinha já 90 anos. E Abraão mostra sua total obediência ao seu Deus quando acatou o pedido de Deus para sacrificar seu filho Isaque em holocausto.
Foi nesse momento que podemos presenciar o maior ato de intimidade e adoração de Abraão para com Deus; quando ele deixa de lado toda lógica, inclusive o amor a seu filho para seguir a vontade de Deus, oferecendo seu filho em sacrifício, conforme Deus o havia pedido.

Gn 12:1 – O Senhor disse a Abraão: Sai da tua terra e da tua parentela e da casa de teu pai para a terra que eu te mostrarei.
Abraão aqui começa a viver a experiência de seguir o que é lógico aos olhos humanos saindo de sua terra para um lugar desconhecido
Gn15:1,3-6 – Depois dessas coisas veio a palavra do Senhor a Abraão em visão dizendo: Não temas Abraão, eu sou o teu escudo, teu grandíssimo galardão. 
Eis que não tem me dado semente e um nascido de minha casa será meu herdeiro. 
E eis que veio a palavra do Sehor a ele dizendo: Este não será seu herdeiro, mas o que sair de suas entranhas será teu herdeiro.
Então levou-o para fora e disse: Olha agora para o Céu, e conte as estrelas se as pode contar, semelhantemente será tua semente.
E creu ele no Senhor e foilhe imputado para que se fizesse justiça.

A intimidade, a relação entre Deus e Abraão era de tamanho que ambos conversavam, não em sonhos, mas em visões, e não apenas uma vez, mas várias. Como por exemplos podemos citar:
Gn12 – Deus pede a Abraão para que saia de sua terra.
Gn15 – A aliança que Deus fez com Abraão quando prometeu a ele filhos mesmo sendo avançado em idade.
Gn17 – Deus pede a Abraão sua circuncisão e de sua descendência.
Gn18 – Deus revela a Abraão sobre a destuição de Sodoma e Gomorra(Abraão questiona a Deus).
Gn21 – Deus promete que Isaac seria conhecido como semente de sua descendência. E do filho de Hagar faria uma grande nação.
Gn22 – Deus pede Isaac, seu filho em sacrifício.
Isso é adoração, ter uma vida de intimidade com Deus, viver para Deus e viver de Deus.

Avançando um pouco no tempo, ano 50 D.C. vamos conhecer outro personagem que aprendeu o sentido da palavra adoração.

Paulo
Paulo, doutor da lei Judaica, criado em uma seita dos fariseus. Quando ainda se chamava Saulo, antes de sua conversão, foi considerado o maior e mais cruel perseguidor que o povo cristão já conheceu.
Além de perseguidor ele consentia com facilidade, na execução dos cristãos da época.
Mas após seu encontro com Jesus a sua vida foi transformada. Mesmo estando ciente de todas as conseqüências de sua conversão e de sua nova posição, ele optou por pagar o preço de ser chamado apostolo de Deus, passando nesse momento a ser perseguido.
Perseguido, apedrejado, preso, não deixou de seguir ao seu Deus. Mesmo na cadeia ele adorava e louvava seu Deus.
Após sua conversão Paulo se tornou um dos um dos maiores responsáveis pela disseminação do evangelho e sobre tudo do capítulo da fé. Escreveu 14 cartas, livros no novo testamento, sendo assim um instrumento usado por Deus para escrever boa parte do Novo Testamento.
Paulo permaneceu preso em sua própria casa pelo período de 2 anos, e não foi impedido de continuar a anunciar as boas novas do evangelho.
Paulo tinha uma vida tão intima com Deus que preferia a morte que a vida, para se encontrar com Deus.

Gl 2.19-20Porque eu pela lei estou morto para a lei, para viver para Deus. Já estou crucificado com Cristo, e vivo não mais eu, mas Cristo vive em mim; e a vida que agora vivo na carne vivo-a na fé do filho de Deus, o qual me amou e se entregou a si mesmo por mim.

Paulo era tão intimo com Deus, que Deus o escolheu dentre os homens para ver a glória de Deus, o único dentre os homens a contemplar o 3ª Céu.

ICO 2:9-10 – Nem olhos viram, nem ouvidos ouviram, nem jamais penetrou em coração humano o que Deus preparou para aqueles que o amam.

Nesse ponto você deve estar se perguntando... : Como saber se estou adorando a Deus em verdade ou não? Aliás, existe adoração falsa?

A Adoração Falsa
A resposta, infelizmente é sim, e o pior, não apenas uma maneira... Conheçamos algumas:

· Existe adoração com forma, mas sem substância. Nos últimos dias, como nos dias passados, falsos profetas virão (II Tim 3:1-8). Eles terão uma aparência de piedade e aprendem o que diz a Bíblia, mas, na verdade, negam a substância, o próprio poder da verdade e são réprobos quanto àquela fé uma vez dada aos santos. É fácil percebê-los pois eles querem propagar somente as coisas aprazíveis, fábulas e freqüentemente apregoam tradições dos homens como se fossem mandamentos de Deus. A adoração da forma correta leva-nos à substância da verdade, ao aperfeiçoamento (II Tim 3:16,17). 

· Existe adoração com os lábios, mas não de coração. Essa adoração pode ter uma aparência impecável, como se o povo estivesse chegando a Deus, assentando diante dele como o povo verdadeiro de Deus, ouvindo as palavras de Deus, mas por fim, o coração segue o pecado (Mat. 15:8,9). Essa é uma adoração falsa. Em Isaías 1:2-17, o povo de Israel tinha oblações, orações e o levantar das mãos, aproximação a Deus, reuniões solenes, holocaustos abundantes, mas não reconheciam o Senhor em seus corações. Isso era visto por Deus como iniquidade e maldade (v. 13,16) e Ele escondeu os Seus olhos deles. A adoração ocupou os lábios de todo o povo mas o coração deles estava longe de Deus. Não há adoração verdadeira se não houver obediência de um coração singular e temente a Deus. 

· Existe adoração com a lei, mas não com o espírito. Os Fariseus eram religiosos que faziam tudo pela lei com a esperança sincera de deixar a Deus o mais alegre possível. Socialmente eram bem aceitos. Religiosamente também. A cerimônia era exatamente conforme a lei que Deus estipulava mas, era uma adoração falsa. Deixaram o espírito da lei desfeito (Mat. 23:15,23). Por sinal, quando a Verdade passava por perto, os que adoravam por meio da letra da lei, zangavam-se. No fim da historia, crucificaram a Verdade, para que pudessem continuar em adoração pela lei. Não podemos classificar uma adoração verdadeira aquela que aborrece A Verdade. 

· Existe adoração com ignorância e é tida como adoração falsa. Jesus, em a sua conversa com a mulher Samaritana chegou a dizê-la que os Samaritanos adoram ao que não sabem (João 4:22). A instrução de Cristo é: que se não está adorando em espírito e em verdade, não está adorando ao Seu agrado. Jesus disse que os Fariseus erraram praticando seus ensinamentos com ignorância da verdade (Mat. 22:29, "Errais, não conhecendo as Escrituras ..."). Paulo notou a existência da adoração com ignorância. 

· Existe adoração com sacrifício, mas não com obediência. O Rei Saul foi instruído para que destruísse completamente os Amalequitas. Tudo, homem, mulher, crianças e animais deviam ser destruídos. Nada deveria ser perdoado. O Rei Saul foi a cidade e feriu-a mas tomou o Rei Agague, rei dos Amalequitas, vivo, como também o melhor das ovelhas e das vacas, e também as de segunda ordem. Quando Samuel encontrou-se com o Rei Saul na volta da campanha de guerra, Samuel perguntou-o se a palavra do Senhor foi obedecida. O Rei Saul disse que sim. Mas os balidos das ovelhas e o mugido das vacas veio aos ouvidos de Samuel. Saul explicou que estas foram poupados porque podiam ser oferecidas ao SENHOR, em Gilgal. Samuel explicou que essa é uma adoração falsa, pois o obedecer é melhor que o sacrificar, e o atender melhor que a gordura dos carneiros (I Sam 15: 21-22). 

A Adoração Verdadeira
Ouvi uma frase, que ao meu ver traduz exatamente o que devemos buscar para que nossa adoração seja verdadeira e genuina.

O Amor leva à verdade,
A Verdade purifica o amor.
Traduzindo... : É o amor que você sente por Deus que lhe conduz a verdade, a uma adoração verdadeira, e em contrapartida, essa adoração verdadeira purifica o amor que você sente por Deus. Tornando assim um ciclo de amor para com seu Deus.
João 4:23,24 – Mas vem a hora e já chegou em que os verdadeiros adoradores adorarão o Pai em espírito e em verdade; porque estes que o Pai procura para seus adoradores. Deus é espírito e importa que os que o adoram, o adorem em espírito e em verdade.
É muito claro o que Deus procura no assunto de adoração. Ele quer ser adorado em "espírito e em verdade".
Vemos aqui dois novos quisitos para nos enquadrarmos na figura de adoradores, vejamos os dois separadamente:

A Adoração Verdadeira:
- Em Espírito –

Por causa destas duas naturezas habitarem no crente, há conflitos. Uma natureza deseja os prazeres da carne e batalha contra a outra que vive segundo a justiça e a santidade (Gal 5:17). As tentações vêm ao crente através da sua carne. A adoração que agrada a Deus não é produto dos esforços do homem natural mas fruto do Espírito Santo que está no novo homem. Isso é o que significa "adorar em espírito".
Só o que é produzido por Deus é aceito por Ele pois o que o homem natural toca, suja. Para podermos adorar a Deus verdadeiramente temos que estar "em espírito", movidos e feito por aquela nova natureza nascida de Deus no crente. Isto seria visto naquele que é separado do mundo e obediente à Palavra de Deus. A adoração movida pelas emoções da carne e pelas maneiras e métodos de culto inventados pelo homem, mesmo que sejam dirigidas a Deus, são vãs e não aceitas por Deus, pois não são dEle. O que Deus aceita é feito por Ele e evidenciado pela santidade, silêncio, temor e por uma crescente obediência (Fil. 2:13).

- Em Verdade –

Mesmo este estudo sobre a adoração verdadeira estando dividido em dois pontos (espírito e verdade) devemos entender que um não existem sem o outro. Importa a Deus que os que O adoram O adorem tanto em espírito quanto em verdade. Se adoramos o Senhor somente em um ponto, estamos adorando incorretamente. Mas, podemos, para maior clareza, os estudar separadamente.
A Necessidade da Verdade
O homem sempre precisa ter um equilíbrio. Por ele ter as duas naturezas, é preciso ser sempre lembrada a influência que a natureza pecaminosa pode exercer no crente. Por isso há tantos versículos na Bíblia sobre a necessidade do Cristão ser vigilante e sóbrio despertado do sono e ser espiritual. Também, por ter um inimigo astuto, cheio de ardís incansável que arma lutas espirituais contra nós precisamos de um alicerce forte no qual podemos nos estabelecer. A Palavra de Deus é o equilíbrio que o Cristão precisa. Ela é a verdade, mui firme viva e eficaz em meio a mentira e o engano sagaz que opera ao nosso redor. Ela nos aperfeiçoa para a defesa e resistência contra as astutas ciladas do diabo e o engano do nosso próprio coração. São provados os espíritos pela verdade e não por nossos pensamentos manipuláveis ou emoções enganadoras. 
A esses o Senhor busca para habitar na sua presença
Sl 15:1,2 – Senhor, quem habitará no teu tabernáculo? Quem morará no seu santo monte? Aquele que vive com integridade e pratica a justiça, e de coração fala a verdade.

Culto: Shows nas igrejas ou convocação à adoração?
Queridos! Ministros de louvor que recebem convites para ministrar, abençoar e ensinar a igreja que o convidou, é uma situação muito diferente do que fazer shows por aí, cobrando cachês absurdos.

Hoje muitas de nossas igrejas estão lotadas de estrelas, pessoas confundido adoração com shows.
O que mais me preocupa é a quantidade de bandas evangélicas e ministérios aparecendo por aí, dizendo que estão louvando ao Senhor, bandas que dizem estar evangelizando através das musicas, mas vendendo CD's em lojas de artigos evangélicos, se estão evangelizando, por que não vender em lojas seculares?

O chamado mercado gospel, pessoas se auto intitulando "ARTISTAS" evangélicos. Sou locutor de rádio e muitos convites me foram feitos para a apresentação de alguns shows gospel, e como estava a frente das apresentações, tive muitas oportunidades de estar próximo de alguns “artistas” evangélicos, que não vou citar os nomes por questão de ética, mas grande foi meu espanto, pela a veneração dessas pessoas; seguranças, escoltas, seleção de pessoas para pegar autógrafos, autógrafos!!!!? Irmãos que absurdo! E eles se achando o máximo, como se estivessem abafando, e a glória de Deus onde fica? Não nos reunimos mais para adorar a Deus? Tudo bem gravar CD para o sustento, mas virar estrela!? Eu conheço um apagador de estrelas de primeira. 

É necessário que ele cresça e que eu diminua. (João - 3:30)
Imagine se na época de Jesus, E'le começasse a cobrar cachê para realizar suas curas? Se quando o apostolo Pedro descobriu que sua sombra curava (coisa que não aconteceu com Jesus) começasse a chamar seguranças para ninguém chegar perto dele, pois sua sombra iria lhe render uma boa grana.

Queridos! Ministros de louvor que recebem convites para ministrar, abençoar e ensinar a igreja que o convidou, é uma situação muito diferente do que fazer shows por aí, cobrando cachês absurdos. Uma vez com a grana no bolso, não estão nem um pouco preocupado se aquele povo foi abençoado. 

Vocês podem imaginar o apostolo Paulo, quando convidado para ir a alguma cidade para pregar, cobrasse cachê? 

Por isso, admiro muito Marcos Witt, que cobra somente as despesas de viagem, hospedagem e a vendagem de seu trabalho que é de onde vai tirar seu sustento e o salário dos músicos.

Uma certa ocasião tive a oportunidade de ir a uma ministração do Marcos Witt no Paraguai. Havia uma iluminação no palco, e na primeira musica, ele parou de cantar e pediu para desligarem as luzes coloridas, e que ficasse somente dois refletores iluminando o palco, pois ali não tinha nenhum artista, mas um homem comum, e era um culto normal e não um show, isso chamou muito a minha atenção, quem é Marcos Witt? Um homem que tem tudo para ser "O" artista, no entanto ele mesmo escreve seu nome em uma de suas matérias, assim; MARCOS WITT é marcos witt.

E não é somente, cantores, ministérios e músicos, mas muitos pastores também, e muitas vezes a culpa nem é deles, mas dos próprios evangélicos que promovem tal situação, outro dia um pastor de renome, muito abençoado, pregou em um congresso, e no final do culto quando ele desceu do palco, foi uma coisa de doido, a quantia de irmãos que cercaram ele pedindo oração. Aí, eu pergunto: Oh! Irmão abençoado, você deixou passar o culto todo, com mais de 2 horas de duração para ir no final do culto pedir oração pro pastor!?

Cuidado com os artistas, eles podem estar vivendo com seu dinheiro, e deixando você sem a benção, não basta somente cantar bem, mas devesse ministrar sobre a igreja a mesma unção que se esta sentindo no momento da ministração. Ministrar é trazer a presença de Deus na igreja.

Mas a hora vem, e agora é, em que os verdadeiros adoradores adorarão o Pai em espírito e em verdade; porque o Pai procura a tais que assim o adorem. (João - 04:23)
Baterista do Senhor

Como está seu relacionamento, como os seus companheiros de ministério, vocês estão se dando bem? Existe uma barreira entre você e seus companheiros?
Ora, as obras da carne são manifestas, as quais são: a prostituição, a impureza, a lascívia, a idolatria, a feitiçaria, as inimizades, as contendas, os ciúmes, as iras, as facções, as dissensões, os partidos, as invejas, as bebedices, as orgias, e coisas semelhantes a estas, contra as quais vos previno, como já antes vos preveni, que os que tais coisas praticam não herdarão o reino de Deus. 
Mas o fruto do Espírito é: o amor, o gozo, a paz, a longanimidade, a benignidade, a bondade, a fidelidade. A mansidão, o domínio próprio; contra estas coisas não há lei. (Gálatas - 5:19 a 23).
Nós que tocamos bateria na igreja, às vezes somos perseguidos por tocarmos um instrumento acústico. É muito grande a cobrança. O volume de qualquer instrumento acústico é controlado pela forma de como se toca. Pude comprovar que isso acontece em todo o lugar, onde a igreja não possui uma acústica muito boa. Há uma preocupação com a estética da igreja, com as formas. Quando vão alugar um local para realizar os cultos ou construir o templo, não se tem essa preocupação, mas nem por isso temos que ficar buscando alguém para colocar a culpa, afinal muitas vezes não tem condições alugar um lugar bom, ou de reformar o local que foi alugado. Aí que entra o nosso papel de baterista. Se você toca bateria a um bom tempo, com certeza você vai saber a afinar a sua bateria de acordo com a ambiente que você esta tocando. Você sabe, muda o ambiente, muda a afinação. Então sou mais a favor de dizer, que pra tudo quando se quer, existe solução.

Se estiverem pedindo para tocar mais baixo, temos que compreender, e abaixar o volume. Tem pessoas que saíram direto do trabalho e foram para a igreja, tem idosos e seus ouvidos já não estão como os nossos, têm crianças de colo que não tem uma audição que comporte os decibéis que são emitidos na igreja pelos instrumentos, palmas, vozes. Não há nada que um bom dialogo não resolva.

Outra questão que quero chamar sua atenção, é do seu relacionamento com Deus, com a igreja, com o pastor, os diáconos, a família, a vida sentimental, espiritual.

Vou fazer algumas perguntas e você responde para você mesmo:

1- Como está seu relacionamento com Deus? Você jejua, ora, se consagra?

Cuidado com: A idolatria, a feitiçaria.
2 - Como está seu relacionamento, como os seus companheiros de ministério, vocês estão se dando bem? Existe uma barreira entre você e o guitarrista, baixista, tecladista, vocalista, ministro, ou com quem você divide a bateria, SEU LIDER, você não concorda com forma dele liderar? Fale pra ele. 

Cuidado com: As inimizades, as contendas.
3 - Como está seu relacionamento com o seu pastor, com a igreja, com os diáconos?

Cuidado com: As dissensões, os partidos.
4 - Como esta seu namoro, noivado, casamento?

Cuidado com: A prostituição, a impureza, a lascívia.
5 - Como você tem sido na escola, no trabalho, em casa com seus pais, irmãos, parentes?

Cuidado com: ciúmes, as iras, as facções, as bebedices, as orgias.
Os que tais coisas praticam não herdarão o reino de Deus. 
Mas o fruto do Espírito é: o amor, o gozo, a paz, a longanimidade, a benignidade, a bondade, a fidelidade. A mansidão, o domínio próprio; contra estas coisas não há lei. 
O extraordinário poder da música!
Falando entre vós em salmos, hinos e cânticos espirituais, cantando e salmodiando ao Senhor no vosso coração (Ef 5:19)

A realização e a plenitude espirituais se expressam sob formas artísticas; e, neste caso, através da música, que é recomendada para os cultos dos discípulos do Senhor. Todos têm consciência do poder que a música tem para amoldar nossos pensamentos e emoções. A música é, ordinariamente, a expressão do “pulso” ou do “pulsar” do coração das pessoas. A música pode inspirar pensamentos e ações elevados e nobres, como também pensamentos e ações de baixo nível. Há música espiritual, como também há música intelectual e sensual. Alguém já declarou: Permite-me compor o hino de vossa nação, e não me importarei com quem baixará as leis. Não podemos fechar os olhos para o exemplo dos países comunistas, que usam as artes como meio de propaganda, reconhecendo o poder da música.
Este versículo dá grande importância da música na vida cristã, pois contém um profundo discernimento. A música, segundo disse Aristóteles, é a mais moral de todas as artes. Sim ela afeta mais diretamente ao caráter do que qualquer outra arte. Um tom marcial pode ser produzido pela marcha; uma atitude de profundo respeito por um nobre coral; e certo relaxamento pagão ao entoar-se um melodioso saxofone. Toda igreja vigilante cuidará muito bem deste ministério - Louvor e Adoração. 

Prossegue o mesmo autor: A música se assemelha ao álcool, quanto ao espírito que propicia. Cria entusiasmo. Quando o cântico comunitário começa a ser negligenciado, isso sempre serve de sinal de uma vida comunitária decadente. Isso já se tem verificado em muitos aspectos de nossa cena social. Muitas religiões seculares têm podido conquistar os corações dos homens nas asas do canto. Podemo-nos lembrar da “Marseillaise”, da Revolução Francesa, da ‘Internacional”, do comunismo,do “horst Wessel”, da Alemanha hitlerista, ou do “Hino de Batalha da República”, da guerra civil Norte-Americana. 

Um homem com um sonho, com prazer,
Sairá e conquistará uma coroa;
E três, com a nova medida de uma canção,
Podem pisar aos pés um império.
Triste cena é ver na igreja moderna, a música, que tem sido desenvolvida como uma expressão de impulsos animais, incluindo o impulso sexual, e que, desde o princípio, tem sido a companheira de entorpecentes e de várias formas de deboche. 

Devemos tomar certos cuidados com a maneira que conduzimos nossos cultos para que não excitemos tais impulsos bestiais, o que existe naturalmente dentro do ser humano. Existem algumas modalidades de música, são usados para que jovens se droguem, se embriaguem, dando o ambiente propício, que se junta com seu contexto, acaba por leva-los à atitudes desgovernadas racionalmente. Um jovem que em seu passado fizera uso de tais músicas em suas aventuras alucinantes, certamente quando as ouvir novamente, mesmo que seja com letras diferentes, sua mente automaticamente o levará ao passado e às lembranças de suas ações que um dia quase o fizeram morrer. Músicas com letras de adultério, traição e vingança é comumente ouvida no repertório da MPB (música popular brasileira), o que tem levado milhares de pessoas a se separarem, contrair um relacionamento extra-conjugal, enfim, tudo pelo extraordinário poder da música.

Particularmente, eu Pr. Raul de Sousa, não me atreveria jamais em creditar ao Diabo, a criação deste ou daquele ritmo. Seria muita moral para um ser tão inescrupuloso, que nunca em toda história, foi capaz de criar algo. Ele é um ladrão, e tem se apropriado da música, algo criado por Deus para seu próprio louvor (Ef 1:12), para confundir a mente das pessoas e levá-las como já disse, a ambientes de destruição.

Não seja você também uma pessoa levada por pensamentos de outros acerca desses polêmicos assuntos. Você tem o Espírito de Deus que quando consultado em oração, sempre nos guiará em sua verdade (Jo 14:16), não permitindo assim que caiamos no engodo do Diabo.

Seja autêntico. Deus tem algo muito especial para seu ministério.

Deus te abençoe muitíssimo, em nome de Jesus!

A visão do líder e seus liderados
O ministro ou líder de louvor está dentro da mesma responsabilidade de um pastor dentro de sua igreja, estão pisando o mesmo lugar, o altar.

1. O Ministro de Louvor
A denominação Ministro de louvor surgiu no princípio do século XX, porém só se tornou popular na década de 40. De acordo com as igrejas batistas, ministro de música é aquele obreiro com aptidão para música e ordenado por uma igreja para servir nesta área ministerial. Hoje é mais conhecido como ministro de louvor ou ainda, líder de louvor. Bem na verdade estamos falando de uma só pessoa e de um mesmo ministério.

Tais ministros ou líderes de louvor tem a função de conduzir as músicas nos cultos, como também é responsável pela liderança dos membros do grupo musical, que é o que trataremos neste capítulo.

Este capítulo tratará de proporcionar um estudo mais amplo direcionado aos lideres e seus liderados. Há dicas práticas de como interagir (líder e grupo) de uma forma harmoniosa, trazendo assim, o melhor do grupo para Deus e para a igreja. Traremos também conselhos tanto aos líderes, como também aos que estão sob tal direção.

Cabe ao líder de louvor ministrar para a igreja a direção e onde quer chegar. Existem formas de se conduzir à congregação de maneira eficiente dentro da vontade de Deus. É o que chamamos de ambientes espirituais. Deve-se notar a importância da necessidade espiritual da igreja para que se programe tal direção corretamente. 

Os líderes devem ter objetivos definidos e passá-los à equipe e juntos conduzirem a congregação de forma uníssona. 

Aos liderados vai a dica de estarem sempre ligados nas palavras de direcionamento que o líder deve pronunciar, como também a direção dentro da própria música quanto à repetição de suas partes. 

Palavras de direcionamento são palavra previamente ensaiadas, que indicam a direção dentro da ministração. 

Além da palavra de direcionamento, pode-se usar também gestos e sinais, é claro, sinal estes musicais que indicam volume, retorno, pausa, enfim, aquilo que se deseja dentro da música. Tais gestos devem ser feitos com discrição, pois tem como objetivo a direção do grupo musical e não da igreja. Com a igreja devemos sempre falar em alto em bom som. 

É importante que o som da igreja também tenha a qualidade suficiente para todos se ouvirem, quer a igreja como a equipe toda (músicos e vocalistas).

Dentre os objetivos do líder estarão:

1) Alegrar a congregação.
2) Batalhar espiritualmente.
3) Levar a igreja em um ambiente de oração.
4) Louvor.
5) Adoração.
6) Ambiente de cura.
7) Batismo no Espírito Santo.
8) Exercitar a fé.
9) Declaração de amor ao Senhor.
10) Comunhão entre os irmãos.

De acordo com a direção que Deus dará ao líder, o mesmo terá de usar sua capacitação divina (Unção), sua musicalidade e sua voz para conduzir a congregação. É claro que o líder precisa ter uma sensibilidade acima dos demais para perceber tal direção e ministrá-la à igreja. Por isso se dá a necessidade de uma vida de comunhão constante com o Senhor. Em muitos casos o líder poderá mudar o repertório diante de um ambiente inadequado segundo o que o Espírito Santo lhe revelar. 

Trata-se de algo muito sério porque a igreja estará sempre seguindo a orientação que vem do altar e irá exatamente para o lugar em que seu líder os conduzir. É de suma importância o manejo da Palavra de Deus (II Tm 2:15) e ministração da mesma durante o louvor para gerar fé e confiança à congregação, fazendo assim, com que os objetivos sejam alcançados.

Vejamos a ministração de alguns ambientes:

Ex.

1) Ambiente de alegria.

a) Música que expresse alegria (com palmas gestos coreografias)
b) Palavra direcionada (Se possível exemplos bíblicos)
c) Veracidade do grupo (Todos têm que expressar o mesmo)

2) Ambiente de batalha espiritual.

a) Música de guerra (que se refira à vitória de Cristo sobre o diabo)
b) Palavra de direcionamento
c) Ministração com oração de guerra junta com a igreja

3) Ambiente de adoração.

a) Música de exaltação ao nome do Senhor (Existem uma grande variedade)
b) Palavra de incentivo à adoração individual a cada membro da congregação
c) Ministração do poder do Espírito Santo

4) Ambiente para comunhão.

a) Música de comunhão (Citar passagens bíblicas que reforcem o ambiente)
b) Direção específica para a igreja
c) Direcionar a igreja naquilo que se deve fazer

Obs. Normalmente se não for dada nenhuma direção para igreja a respeito do que o líder deseja realizar, muitos ficarão perdidos e não conseguirão entrar no ambiente. É de costume ver pessoas cantando um cântico de comunhão com os olhos fechados e as mãos levantadas. É comum ver pessoas cantando um cântico de adoração com olhos abertos e sorrindo para o irmão. Não cante apenas; Ministre.

Devemos entender que para tudo acontecer de forma positiva e agradável diante daquele que nos chamou, temos que nos conscientizarmos que todo líder como seus liderados devem ter uma vida de intimidade com o Senhor Jesus. 

Faz-se necessário uma vida de jejum e oração, leitura da palavra de Deus e meditação, pois este será o tempo que o Senhor terá para lhe confidenciar suas revelações. Somos porta-vozes do Senhor. Não falamos de nós mesmos, lembre-se, profetizamos, ou seja, falamos em nome de Deus. Também não falamos o que queremos e sim o que o Senhor quer que falemos. Como poderemos então falar para a igreja em nome de Deus sem que tenhamos estado com ele anteriormente recebendo suas orientações? Seria impossível.

O ministro ou líder de louvor está dentro da mesma responsabilidade de um pastor dentro de sua igreja, estão pisando o mesmo lugar, o altar. Ele tem a obrigação de conduzir suas ovelhas no caminho, ensinando-as através da palavra de Deus. Ele também tem a responsabilidade de demonstrar amor e interesse especial pelos membros de seu grupo, discipulando-os dentro do destacado ministério, fazendo parte de sua vida, estando prontamente a lhe ajudar naquilo que for preciso. Líder de louvor não é um acusador e sim ajudador. Deve compreender as dificuldades que este ou a aquele venha a ter e procurar a solução.

A presença do ministro de louvor dentro da igreja leva o grupo a ter organização e submissão. O líder deve exigir que os músicos e cantores prestem atenção a ele o tempo todo, recebendo com humildade os seus ensinamentos. Daí dá-se a necessidade desse líder ser uma pessoa capaz em todos os sentidos da palavra, espiritualmente e tecnicamente. No livro de Hebreus encontramos uma ordem em relação a isto: “Obedecei aos vossos guias e sede submissos para com eles; pois velam por nossa alma, como quem deve prestar contas, para que façam isto com alegria e não gemendo; porque isto não aproveita a vós outros” (Hb 13:17).

O grupo musical é o reflexo de seu líder, por esse motivo ele tem a responsabilidade de tratar os levitas com amor e paciência, porém se necessário se fizer, com severidade. Se o líder está sempre estudando, se reciclando, buscando a Deus, lendo a bíblia, então terá autoridade para cobrar o mesmo de seu grupo, do contrário, qualquer cobrança será em vão, e ao invés de ser obedecido, acabará por faccionar seu próprio grupo, pois qualquer um que ver em seu líder uma pessoa responsável e dinâmica, se alegrará em seguí-lo.

 Qualidades de um bom líder de louvor!
a. Radicalmente salvo e consistentemente andando com Cristo.
b. Um estudante dedicado da bíblia
c. Capaz de interceder pelo grupo
d. Um líder arrojado
e. Um músico ou cantor hábil
f. Submisso às autoridades
g. Ser um verdadeiro adorador

 2. Grupo de louvor
Como já falamos anteriormente, os músicos e cantores, devem estar sempre ligados às palavras de direcionamento ou aos gestos que o líder sempre está fazendo. Não dá pra aceitar um fato que infelizmente é tão comum: Pessoas conversando na hora em que tocam. Muitos tentam se justificar dizendo estar tratando de assuntos do momento, notas musicas, passagens, etc. É pior ainda, pois tudo que se faz nas músicas, quer introduções, arranjos ou ainda repertório, tudo isso deve ser feito anteriormente com muito ensaio. 

Risadas, cochichos, gestos para pessoas da platéia, expressões corporais indecentes tais como danças que chamam a atenção (Acredito na dança para o Senhor como expressão de louvor, porém tal dança jamais servirá para o desvio de atenção de alguém). Tem que se algo espiritual onde não tenha escândalo! Tudo isso poderá prejudicar a ministração e ao invés de ser benção passa a ser motivo de crítica e ocasião para o inimigo.

Uma coisa muito importante que todos nós precisam saber é que qualquer pessoa que estiver no altar estará se expondo (II Co 3:2). 

Inevitavelmente nós que constantemente estamos na linha de frente seremos mais notados quanto à conduta, postura, seriedade, vocabulário etc.

Haverá uma cobrança muito maior por parte de nossos líderes como também de nossos liderados, então se faz necessário um cuidado todo especial quanto algumas coisas. Exemplos.

E como pessoas expostas que seremos, devemos também sempre nos trajar de forma decente e agradável diante dos olhos do Senhor, pois volto a ressaltar que qualquer coisa que chamar a atenção de alguém estará dividindo a glória de Deus, tirando a benção da igreja e tendo conseqüências negativas.

Ainda dentro deste mesmo assunto, é de suma importância falarmos sobre a unidade da equipe. Vemos muitos grupos por aí buscando unção de Deus, procurando ser abençoados, etc. Mas alguns destes grupos têm um problema que vai estar sempre os atrapalhando:

A falta de comunhão entre os levitas!

A desunião do grupo pode ser causada por milhares de motivos. Dentre os mais conhecidos quero citar alguns que talvez o seu grupo se identifique:

- Pessoa magoada
- Falta de humildade (soberba)
- Fofoca (contendas)
- Falta de amor pelos membros do grupo
- Irmãos com pensamentos e idéias diferentes
- Falta de respeito
- Irmãos que não estudam e ficam para trás

As escrituras sagradas dizem que devemos honrar e amar uns aos outros. Quero que fique bem claro que honrar o próximo não é ser um “puxa-saco” pelo fato de alguém cantar ou tocam muito bem, e sim ser um instrumento de motivação para todos os seus colegas. 

Podemos elogiar a força de vontade, dizer que o arranjo ficou muito bonito, que foi muito bom ministrar junto com este irmão (ã), enfim, não é exaltar o homem e sim mostrar que seus irmãos são importantes para você e mesmo que haja alguma diferença técnica entre vocês, o maior nunca deve desprezar ou inferiorizar ainda mais aquele que sabe menos. 

Diga sempre para seus amigos de equipe que você os ama, que está orando por eles. Esteja sempre disponível para ouvir suas dificuldades e compartilhar de suas conquistas. 

Temos que viver como uma grande família que mora em tetos separados, pois com certeza, uma equipe de louvor que quiser crescer acaba passando muito tempo junto.

 Qualidades dos liderados
a. Humilde
b. Submisso
c. Que ame e leia Bíblia
d. Um músico/cantor de oração
e. Responsável
f. Dedicado
g. Motivado sempre a fazer melhor
h. Que respeite seus companheiros
h. Organizado
i. Técnico

 

Lembre-se! Nunca saberemos o suficiente. Continue buscando.
Deus lhe abençoe muitíssimo e lhe dê um grande ministério!
As três fases do músico! 

Estudo explicando as três fases que os músicos evangélicos atravessam.

A primeira fase
que normalmente todo músico atravessa é justamente o seu próprio início de carreira, onde este, por não saber absolutamente nada, se propõe a aprender de tudo e de todos. Nesta primeira fase, o jovem músico sabe de seu real conhecimento (ou seja, quase nada), o que mediante esse fato aceita conselhos, ensinamentos, toques e até mesmo, repreensões. É a fase em se aceita de tudo para estar perto de um grande músico, para poder obter coisas novas. Tais músicos nesta época estão descobrindo sobre seu instrumento, suas marcas, sobre suas características, enfim, é a época da descoberta e do primeiro amor! Normalmente essas pessoas não se habilitam a tocar em qualquer lugar, ou na presença de outros músicos, justamente por saberem seu patamar. 

A segunda fase
e mais complicada de todas é realmente esta que iremos tratar agora. Neste ponto, na maioria das vezes, o músico já deve ter estudado um pouco, já aprendeu algumas coisas “eu disse algumas” e já se acha dono da cocada preta! Aonde chega quer pegar o instrumento e logo fazer ali um “workshop”, e o que me da pena aqui não é desse tal, e sim, das pessoas que estão escutando. Para os ouvintes surgem logo em seus pensamentos os seguintes questionamentos: será que estou pagando algum pecado; outros dizem: Eu não ganho tanto para ouvir isto! O que acontece é que nesta fase o músico perde sua referência musical e conseguinte o seu devido lugar. Em alguns casos é de chorar, pois, nem o instrumento está afinado direito. Não se tem boa técnica, não conhece de harmonia, não tem profundo conhecimento teórico, ou seja, tal pessoa se torna SOBERBO. A soberba é um sentimento enganoso, que leva a pessoa achar que é melhor do que realmente é, que é maior que realmente é, se colocando em nível de pessoas bem melhores que do que si mesmos, e ainda pior, levando-o pensar que sabem mais. Foi exatamente isso que aconteceu com Lúcifer, e por isso me sinto na obrigação de fazer esta consideração (para que não caiamos na mesma condenação), pois é um perigo que sempre nos ronda nesta época de nossa vida. Lúcifer, através da soberba, teve sua referência de autoridade perdida, o que o levou a pensar que era maior que Altíssimo, imaginando até mesmo que subiria acima das nuvens e ali faria o seu trono (Is 14: 12 - Como caíste do céu, ó estrela da manhã, filha da alva! Como foste lançado por terra tu que prostravas as nações)!

13 - E tu dizias no teu coração: Eu subirei ao céu; acima das estrelas de Deus exaltarei o meu trono; e no monte da congregação me assentarei, nas extremidades do norte;. Foi este terrível engano que o derrubou; Achar que era, quando não era!

Ainda falando sobre os músicos desta segunda fase, existe um espírito de crítica que o ronda, fazendo que suas palavras sejam sempre negativas a respeito dos demais músicos. Vão ao culto na igreja e assentam-se nos últimos bancos e ali juntamente com outros de seu nível desferem críticas, que na sua maioria não condiz com a verdade, e mesmo que fossem verdades, palavras de chacotas, risadas e críticas destrutivas, devem estar bem longes de nossos lábios. (Tg 3: 5-6) Assim também a [língua] é um pequeno membro, e se gaba de grandes coisas. Vede quão grande bosque um tão pequeno fogo incendeia. A [língua] também é um fogo; sim, a [língua], qual mundo de iniqüidade, colocada entre os nossos membros, contamina todo o corpo, e inflama o curso da natureza, sendo por sua vez inflamada pelo inferno. Ainda: (Mt 7: 2) Porque com o juízo com que julgais, sereis julgados; e com a medida com que medis vos medirão a vós. 

Bem o fato é que nós, líderes e pastores devemos estar bem próximos de nossos músicos para que eles tenham sempre uma boa e fiel referência para seus ministérios, pois do contrário Satanás os enganará!

A terceira fase
só é alcançada quem consegue através da Palavra de Deus, amadurecer! A maturidade espiritual do músico o levará a entender coisas que sem tempo e experiências lhe seria impossível. Conforme o músico vai crescendo técnica e espiritualmente, ele passa ver as coisas diferentes, adquiri boa técnica, bons relacionamento e através de seus “tombos” ele aprende a se colocar em seu devido lugar. Nesta altura de sua vida, deve ter pago um preço bem alto para conquistar seus projetos musicas, sabendo assim, que o universo musical não permite que ninguém se glorie batendo no peito e se achando a tal, pois, sempre encontramos alguém melhor que nós. Bem, neste momento o músico não se importa em mostrar o que sabe, não está preocupado com o que as outras pessoas estão dizendo a seu respeito, enfim, está pronto para oferecer pro Senhor o verdadeiro louvor, sem nenhum impedimento. 

É esta fase que devemos buscar em nossas vidas, a maturidade cristã/espiritual/musical, para que sejamos bênçãos nas vidas com as quais nos relacionamos e não um peso na vida de nossos líderes e amigos. Que estas palavras lhes sirvam de ajuda, independentemente em que fase você se encontra. Lembre-se, você pode mudar o sentido das coisas em sua vida. Seja humilde, pois só assim seu crescimento será moldado na Palavra de Deus e conseqüentemente abençoado todos os teus caminhos!
Deus vos abençoe!

Conselhos ao ministro

Um ministro não apenas canta ou toca, ele jejua, dá testemunho, dá uma palavra à igreja, prega e tem testemunho da vida cristã. Para você falar o que Jesus é, você precisa ser o que Jesus quer!

Caro amigo, na minha experiência musical e de integrante de equipe de louvor ha vários anos, depois de muitas lutas, tribulações e provações, pude aprender que ser músico evangélico é muito mais difícil que ser um músico mundano, pois, além de ter que estudar e ensaiar ardorosamente temos que cuidar da nossa vida espiritual já que como musico de sua igreja, você terá a responsabilidade de preparar o coração do ouvinte para ouvir a mensagem, mas se você estiver com problema, certamente será notado por todos, pois, enquanto estiver ministrando, você será o centro das atenções, e todos notarão que algo está errado em sua vida, não vá à frente ministrar se você tem algum problema, ore e concerte-o com Deus!

Pude aprender que para ser um bom músico a pessoa tem que obedecer os dez mandamentos do bom músico:

1. Dedicação 

2. Humildade 

3. Organização 

4. Companheirismo 

5. Respeito para com o companheiro de equipe 

6. Persistência 

7. Disposição 

8. Ser integro e reto 

9. Paciência

Esses todos os músicos têm, mais o último e principal só os evangélicos tem: 

1. Temor à Deus.

Mas para que você possa ser um bom músico, não basta apenas tocar bem, é preciso tomar cuidado com alguns erros e principalmente na relação de um componente da equipe com o outro. Tanto dirigente e principalmente a equipe de louvor, devem manter a maior reverência possível, pois todos visitantes estão de olho em você! Todo e qualquer movimento que você fizer eles o verão! Por isso, nada de:

· Músico conversar ou combinar arranjos durante o culto; 

· As mulheres não devem usar roupas muito curtas ou decotadas; 

· Virar as costas para o público; 

· Deixar de usar Bíblia ou a harpa só porque é da equipe de louvor, um ministro de louvor não apenas toca ou canta, ele deve ser um exemplo de crente, orando, lendo a bíblia e participando de todos os cultos! 

· Nunca afinar instrumentos na hora do culto, pois além de ser uma falta de educação, isso irá quebrar a reverência do culto; 

· Nada de chegar atrasado e muito menos sair da igreja depois de tocar; 

· Se caso alguém errar nunca olhe para trás, talvez ninguém tenha notado! 

· Seja sempre discreto, se algo de errado acontecer, deixe parecer que está tudo sob controle; Não deixe de tocar por uma simples discussão, seja adulto, peça o perdão; 

· Seja prevenido, mantenha cabos e plugs de reservas em perfeito funcionamento como se fosse o titular; 

· Ao invés de criticar outro membro da equipe de louvor por um erro, comece a elogia-lo, isso aumentará seu aproveitamento e a amizade entre todos. 

· Muitos ministros gostam de fazer "aquela pregação" entre uma música e outra, evite isso, pois pregação é papel do pastor! 

· Evite que vários grupos se apresentem no mesmo culto, pois isso quebra a reverência do culto, e afinal, o culto à Deus não é nenhum festival de música, um solo e mais a equipe de louvor bastam! 

· Todos os componentes da equipe de louvor devem possuir um perfeito testemunho diante da igreja e principalmente na escola, no trabalho, em casa, pois você tem de ser o sal da terra e a luz deste mundo (Mt 5:16). 

· Cuidado com os ritmos! A música é apenas uma ferramenta de levar a palavra de Deus, se você quiser evangelizar um jovem, cante a música que ele gosta, e se você quiser evangelizar um ancião, cante a música que ele gosta, muitos não concordam, mas pelos meus conhecimentos da palavra, não existe música do diabo, pois a única coisa que ele criou foi a mentira, não existe uma passagem na bíblia dizendo que o diabo é o pai do rock ou de qualquer outro ritmo, Pois a música nada mais é do que um ato, uma manifestação do homem; e Deus deu a liberdade para usa-la para quem ele achar melhor, mas cuidado, nem todos os grupos musicais tem um compromisso com Deus, tome cuidado ao escolher um CD pois nem todos que se dizem cristãos o são realmente, pois o que há realmente são apenas crentes e temos que aprender a diferenciá-los. Muitos estão entrando no cenário evangélico sem ter passado por uma conversão genuína. A bíblia diz que "pelos frutos conhecereis". Não coma qualquer coisa que colocarem a sua mesa, prefira música que edifica e que faça bem. Quanto aos lobos disfarçados de ovelhas, deixe-os morrer de fome ou procurem outro pasto. 

· Não abandone seu posto na hora da pregação; muitos músicos acham que seu culto acabou na hora em que começou a pregação. 

· Só desligue o seu instrumento na hora em que o culto for encerrado, pois alguém pode pedir uma música especial. 

· Se você chegou atrasado, não deve mais tocar, pois no culto não é hora de montar equipamento. 

· Se chegar um músico visitante na sua igreja, e que esteja em comunhão, convide-o para tocar com você, pode ser que ele toque melhor, e você só tem a ganhar. 

· A igreja é de todos, os instrumentos são de todos, reparta-o com os integrantes de seu grupo, troque de instrumento, faça que não haja individualismo na igreja. 

· Faça amizade com músicos de outras igrejas, isso além de quebrar as barreiras denominacionais, você aprenderá coisas novas com eles. 

· Evite criar certas manias ao executar o instrumento, principalmente diante da igreja. 

· Evite ficar longe do seu instrumento, mantenha-o ao seu lado, se possível, é bom que haja um banco na frente só para os músicos, ou que permaneçam o culto na plataforma, onde o grupo se apresenta. 

Como você já deve ter percebido, ser músico não é tão fácil como se pensa. Sabe por quê? Ser músico é fazer parte de um ministério. O diabo não gosta de ministério algum, e principalmente da música e é por isso que nós músicos enfrentamos tantos problemas, por isso devemos tomar alguns cuidados para que o diabo não ganhe espaço: 

1. Não discuta por coisas banais e nem alimente o ódio por um simples erro do companheiro, quem é que não erra?; 

2. Não deixe de tocar por uma simples discussão, seja adulto e peça perdão; 

3. Não chegue atrasado, não tem motivo que justifique seu atraso; 

4. Sabe que o diabo faz para atrapalhar a equipe de louvor?

 Estraga microfone, arrebenta uma corda do instrumento, o cabo não funciona, queima a fonte do teclado, estraga a tomada, levaram a extensão, a palheta sumiu, esqueceram as cópias das músicas, dá microfonia o tempo todo, eram a introdução, o conjunto não entra no tempo certo, um dos músicos ainda não chegou. É claro que não vai acontecer tudo isso ao mesmo tempo, pois seria um desastre musical, mas alguns desses itens são quase que rotineiros para alguns músicos. O importante é, que quando isso acontecer não fique desesperado, apenas finja que não há nada de errado, procure discretamente onde está a origem do problema e resolva-o discretamente!

Para que uma equipe de louvor seja mais produtiva e entrosada, é preciso que você faça o seguinte:

Um ministro não apenas canta ou toca, ele jejua, dá testemunho, dá uma palavra à igreja, prega e tem testemunho da vida cristã. Para você falar o que Jesus é, você precisa ser o que Jesus quer!

Se a igreja tem possibilidades de criar um departamento de música, faça o que for preciso para que isso se realize, Crie um departamento de música para atender as necessidades dos vocalistas e músicos da igreja realizando palestras, trabalhos especiais, como: cultos seminários, encontros festivais de música, ensino musical, ética moral e social, e outros. Sua igreja vai mudar para melhor e de ótimo para excelente.

 Organizando uma equipe de louvor
Na igreja, todos os trabalhos são importantes, e cada um dele tem uma característica especifica. O músico precisa entender isso, e principalmente que o domingo tem uma exigência bem diferente das exigências dos outros cultos. Se isso for entendido, todas as reuniões da igreja passarão a ter a mesma qualidade. Ao longo da semana, os hinos e os cânticos avulsos são freqüentes, ao passo que ao domingo os grupos tomam conta da programação. É preciso que cada músico entenda que ele é músico da igreja, para atender a demanda da igreja, seja ela nos cultos de semana, seja nos domingos.
A igreja, por sua vez, deve lançar mão de seus músicos em todas as suas reuniões, evitando que eles se dividam em grupos: os de domingo e os de outros dias. Claro em que reuniões onde os hinos não são tão complicados, os músicos iniciantes devem ser trabalhados como aprendizes, sendo acompanhado por quem já é músico experiente.

Como líder do departamento de música, você deve adotar as seguintes medidas como sugestão para a sua igreja. 

· Conscientize os músicos de que o melhor, e mais importante é o único e só Jesus Cristo. Dele somos servos, e é ele que nos capacita. "A bíblia diz que Deus resiste ao soberbo". O músico ou cantor que se acha melhor que os outros vivem em constante confusão. bom é que todos os músicos tenham oportunidade, havendo. assim, uma divisão de deveres e tarefas musicais na igreja. Exemplo: Se existem dois guitarristas na igreja, um toca em um trabalho e o outro toca no seguinte. Uma coisa é certa, que existem trabalhos variados na igreja, usar uma escala é uma forma para que todos se tornem responsáveis. 

· Para os cultos mais movimentados coloque uma equipe com mais integrantes, mas não faça do trabalho um festival de música onde só se toca e canta. 

· Se na igreja há vários conjuntos ou grupos, não há necessidade de que todos cantem no mesmo domingo, pois a movimentação de entra e sai de grupos poderia quebrar a reverência do culto, para isso use uma escala de trabalhos, com isso você descansa mais os conjuntos e dá mais oportunidades a todos e não deixa nenhum grupos em repertório. 

· Crie uma equipe de louvor de forma que apenas 4 cantores( 2 homens e 2 mulheres) se apresentem numa oportunidade. Com essa equipe você poderá treinar vários tipos de hinos para ocasiões especiais no culto, como: saudação aos visitantes, devocional, ofertório, ministração e preparação para a mensagem. 

· A equipe de louvor precisa estar sintonizada com o culto e, também, afinada. Para isso precisará ensaiar pelo menos duas vezes na semana. 

· A equipe de louvor não deve tocar mais de dois hinos de uma só vez no mesmo culto. Tocar três o quatro na mesma noite é cansativo para quem está do outro lado. cantar um hino e depois de 20 minutos outro é desaconselhável devido ao tempo de se deslocar dos bancos até o local de tocar, sem contar o acerto dos instrumentos. 

· Oriente aos grupos para falarem resumidamente, pois a oportunidade foi dada para cantar e não pregar, o que seria papel do pastor. AMÉM! O SENHOR TE ABENÇOE E TE GUARDE, FAÇA RESPLANDECER O SEU ROSTO SOBRE TI, E TENHA MISERICÓRDIA DE TI, O SENHOR SOBRE TI LEVANTE O SEU ROSTO, E TE DÊ PAZ. 
FIM
PAGE  
8
Elaboração                                                                                                                                                                                 Bispo Cláudio Gonçalves

   Bacharel e Mestre em Teologia

